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& mais Prouincias do Occidente, & Oricnre, defdo 
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Contem muitas particularidades,& 
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Ordenada por Francifco A' Jbreu, natural 
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ça gei— - r  
_ çarmara que a v.ni.íobrc os regalos dcifc entre Douro,di 

kM Minhojhe n-o faltecoufa dc aluno,& degofto. Vimos,o 
•' anno a tras,a podcioía liga cm qqe, licauáo viiíjos cóu4 

E:y?*W&à£y<' Efpanha.os Keys de tranca, Inglaterra, Dinamarca, Sué- 

cia Duque dc Saboya, cum asSenhciias dc Veneza, jEfguiçaeos.Olamda,8; 
outros Fotétados, emulo, da grandeza deita Mpnarcliij.de; todos foi Dcos 
feruidodc(nelic anno dc 16i6.)d*t a lua Magertade tam inligncsi vitoru^ij 
para fc teferirc pediáo grandes volumes , & nãoa eltreicczadeLa Relação, 
porem(com abr cidade pcifiuçljdarci dc iodas baíUntc noticia, como queiH 
dcfcrcue o Mundo em pequena Taboa. ^ 

Eilá ainda, cc> geral ajlaufo, ogouerno dc Portugal nos Codes D. Diogo 
de Callro,3t D.Diog da S)lua, a cujo zclo,& diligencia Ic wuc grande pair 
tc dos bons fecedios deííe anno: aos quaes Jeu fua Mageíhde por coiv.pi-, 
nheiro no gouerno aoScnhor Arccbiípo Frimâ?d'Eipanha D.Atíofp Fur- 
tado dc Mc.udoça.clciio Arcebifpodc Lisboa, prouotUcandufc cite RcynO 
fclicesfuccclTosjueQa acertada eleição. 

Entrarão tic nouo no Conlclbo d'Httado dc Portugal,Nuno dc Mcndoçd 
PrcGdéte da mefa da Concicncia.o Conde da Eiricc.lra,Dom Diogo dc Me- 
ncfes,& Conde dc SantaCruz,& o mefrap lagar deu lua Magcftadea Dora 
Manrique da Syiua Code dc Portalegre,** p fez Marquez dc Oouu«a,8i a D, 
Antonio D'ataide Cõdcdc CaLtrodauo.Em Catlcila toi pr ornou id o noCó- 
felho d'Etiado d'Efranha.o Marquez de FrechiiU,D.Duarte iiinão do Do 
que dc Bragança: No da Guerra o Mcilte dc Cápo Diogo Luis d'Oliueira, 
que tinha vindo dc Frandcs. Ao Conde da Eiriceira dftao a prefidencia do 
Confeilio de Bofques, que vagou poio Matqucz dc Maipica , dcroonítfação 
rrar.de do amor q fua Magcirtadctcm aoá poiuigu.efcs, pois,n.io i v>.7icntc os 
tfcòlhc para o jjoucuio dc 1 ua Real caía 3 mas ainda para o í upremo dc íua 
Mona rc hi a. t 

A (Tentou fe noCófclho d'ESado, que para remediar a.sconquiílas fora dj 
ban a,o melhor mçio q au^a he»a ordenar em Li;.boa bua copjnhin dc co- 
mercio., ao modo das;q,cio Oíond^ fiaeiio as Fioutntias rebeldes, na qual 
fotíe toda a mercancia Iiure,& fc dciic a cada parte a rez^o da q,uar.<ia dc d.» 
nheiro com quv cnualíe, ti que cila coir pan hla mandai.e as fiotis a InJia, 
Guinè.Sí ^Jraíil, & qpagando lômcnteafua MagcíUde fd i direuof,os lu- 
gares das Nics.cs fretes,aijto;i;adias,íí tudo p niai5,q.uc rtiLltsr do con:cr- 
cio.bcaílc das paucs.âí uuc^o gçuciao da tompanhiaçonfilhile no P*elide— 
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Cc da Camara de Lisboa,8c feus Vreadores.cõ mais quatro deputados, dous 
fidalgos,8c dous homens de negocio. E por q para iílò hera necellario gran- 
de cabedal,mádou íua mageltadc tre* mimltros.feus julgidores.polo Key- 
no.com cartas a todas as camaras, cm q lhes pedia contribuilíem para elie 
ctfeito. E polio q delta diligencia fe tem conílgtiado pairantc de trezentos 
mil cruzados,cõ tudo ainda não acaba de fe concluir cila obra, q aífi como 
lie de excelente intcnçSo.fe for tratada cõ verdade,& diligencia, ferá effíca- 
cilDmo remedio para os danos que os citados fora da barra padeílem. 

A felicidade deites dous annos moítrou claramente , que fem vir pão de 
fora/c podia fullcntar o Reyno,& por q o cuidado da agricultura he grande 
parte da abundaneja, nundou íua Mageltadc tenouar a icy d'EIRey D.Fer- 
nando,ordenando aos Corregedores,q por conta das Camaras,fizcllelaurar 
tudas as herdades,q eítiuclfcm fem laurador, para que a auweza dos donos 
não folie caufa da eltenlidade da terra. 

Tem ElRey adernada h"a feitoria, de Lona.&Trcu para Vcllas, na Maya 
cinco léguas do Porto:outr.is de Linho,& Cordel, na Torre de Moncoruo, 
Coimbra,& Santarém: de Enxarcea cm Bclé: de Poluora cm Barqucrcna:de 
Eílanho junto a Villa Real; & dc Ferro a par de Vifeu. Hceíta diligencia dc 
grandiflimo beneficio para a fazenda RealjRcynoA imprcfas,pot que a Ei« 
Key cultão os materiaes muito menos/) dinheiro que ncllcs fe gallaua fica 
com os vafalos,& a obra hc de tanta melhoria,que pouco ha fuccedeo, ef- 
rahdo húa Nao fobre fete amarras,romperenfe as fels^que heráo dc fora, Sc 
ficar Um firme fobre a dc Portugal,como fe fora de Brózc,& afíi fc cfpcrão 
muitos bons effeitos delta» & outras femelliantcs diligencias. 

Conjo a principal parte d'armada deite Reyno cltaua no Brafil,& fc podia 
recear que os inimigos, mouidos delta occafião, quifeifem cometer alguns 
portos marítimos,mandou fua Mageftade,que por todo o Reyno fe tornaf- 
fem a Jcuantar as ordenanças antiguas da Milicia,quc EiRcy Dom Sebaítlão 
tnftituhiia, aífi dc gente de pc, como de caualo, ordenando que o Duque de 
Bragança, como Condcítablc,proucíIc niíto,& que fem confulta fua fc n.lo 
determinaífie nada,cm fcmclhantes matérias,no quc tocaua aos Porrugue- 
fes. E para auer mais CaualoS fc prohibirão os Coches,em Lisboa,& q nin- 
guém os teucíTe fem licéça d'EIRey,pedida por confulta,& deráofe feis me- 
ies, para fc desfazeré os donos, dos q ao prefente tinh.ío. Nomearãofe, cm 
tod'aparte,Capitães mÔrcs,& d»s Companhias» & ouue prouimentos d'ar- 
mas(para cada lugar,principalmente nos da Colta)em preço competente , á 
culta dc cada vezioho. Em Lisboa fc nomearão por Coronéis, dc mais dos 
do anno paliado,D.Miguel d'Almcida,& Symão dc Mcllo:& os q ao prefen 
tc fáo,he Nuno dc Mcndoça, júumcntc,prcfidcnte da meia da Concicncia, 
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Enrique Correi da SyIua,Bras Telle» de MeneCes , íj acabou de fer Capit.'in 
môr de Mazagão.D.lorge Mafcarenhas,q acabou de o fer de TangcreA ao 
prefente he Prcfidcntc da Camara delia Cidade. Veio a Lisboa o Marquez 
dc Hinojola,por General da gente dcgticrra.no mes dc Mayo,o qual inten- 
tou fortificar a CidadejCOm tanta pieira, q atê nos dias Santos fc trabalha- 
ua.có que fizerão húa Trincheira,defda Boa vida,atê alcin da Ribeira,com 
algúas Plataformaf.no Terreiro do Paço foi a fortificação dobrada, 5c fc fez 
hií forte, & nas Barrocas d'Alcantura ie fez muro dc Pcdra,& CaI,por que 
os penhafeos não fofrerão Trinchriras. 

D:rão os Coronets modra da gente alillada,todos em hum dia, cm diuer- 
fas praças da Cidade,q forão o Terreiro do Paço,Rocio,Campo de S Anna, 
& Santa CUra. Foi a gente ram lullrofa,queouue Dido grande e\ceilo, & »- 
inda que a pratica não hera muita,todos fc moUrarão táo ddlros.que pare- 
dão Soldados velhos. Ncdc dia fe notarão, em Lisboa, ties grandeia», que 
dtficultofamcntc lc acharão, juntas, cm oi tia Cidade. Primeira, que lendo 
• gente afiliada,da popular dc Lisboa,3c quechegaua a muito» milhões,nc- 
nhúa coufa fe enxergou de menos cm o pouo. Scgunda.quc partindo cada 
Capitão, có lua companhia,a bufear leu Coronel, nenhum encontrou com 
outro, fendo tantos, Si viucnJo os Capitães em mui diuerfas partes da Ci- 
dade. Terceira,aucr quatro praças,tia Cidade,de tanta grandeza,que cm ca» 
dahúa coube hum terço,podo cm ordenança,que occupa grande lugar. 

A gente de Caualo também deu fua moílra.mas como ncila não entrauão 
fidalgoS;a de Santarém , que em Setembro trouxe o Monteiro môr Francif- 
code Mello a Lisboa,foi melhor adellrada, Sí mais, por q chegou a quatro- 
centos homés dc cauailo,parte de Efcopctas,3c parte de Lança*,& todoscf- 
tiueráo á obediência do Conde de Santa Cruz,como General da cauallaria. 

O g'anJc poler D'aimada Ingleza , que cllaua ,cada hora ameaçando a 
partija, obtigou a fe foitificar Cafcaes, & q afiiltilíc nellc Dõ lorgc_Mafca- 
rciihas.coni o íeu terço,criados D'ciUcy, Sc gente de cauailo dc Luboa, & a 
todjs fe deu foldo.pola coroa dc IJoitaga!,cõ muita pontualidadc:alé difto, 
mandou fua M^gcilade ajuntar,cm Lisboa,húa Armada dc cincoéta velas, 
cm q.ic cnirarfio muitos Galeões, & outros baixeis dc força , com que a Ci- 
dade ficou tam podcrofa.que a poderá temer a mcfma Inglaterra. 

EilarvJu as coufa3 ncile citado,& tendo entrado por Italia os exércitos da 
liga comraiia.hlR-.y de Dinamarca polo PaUu'nado:& ameaçando,» Elpa- 
nha por todas partes, guerra ; fucccdco tomarem os F'anccfes hum Nauio 
deG noua , cm que hiá:> a'gfias caixauk-dinheiro dc iua Magelíade , & do 
niefmo moJo outro cro Caiiz,8c não fc querendo fazer a rc t'tuyç*K>,man. 
dou fua M igelladc cgfifcar v» bc> dos Francclcs, & Inglefctc] fc achatleem 
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„ pnhiijO que ffl neííe R:yno importou hiía grande quantia,por que ouue 
alguns honiciis defies a quem fe efereaerão palfantc ile quarenta mil crU- 
fcaJós.porcm,corno fua Magellade.em rudo,procede com tanta clirillanda- 
de de j;.H jça. permitio que (com fiança) fe entregaffem is fazendas aos do- 
nos,^ dcfprezou húa occafiáo,quc outros Priucipesi'para fc fazerem ricos 
áculta aihcalcllitfurão. 

Catrando Outubro , (ahio de Plcnua a armada Inglcfí, com mais de no- 
ilcnta véibs, em queenrrauão muitos Galeões , & a principal força da gente 
d'aquclltt Reyna, à Oland», chegando á coíia d'Efpanlla mm J.uáo (por 
varias ctpias) faber da fortificação de Lisboa 5 dêflasfotão tomadas algúas 
cm Sctuucl.cm traje de RcIigiòfos,&dc Marcadores, nus fabendo d'oucras 
a grande pcruençSo da Cidade,não oufarão atornar terra. Có tudo da nolía 
parte te fez toda a diligencia nccclfaria,mandando os fcnhorcs Goucma.io- 
rcs muita gerte, de todo teimo de Lisboa, & Ribatejo, a Cafcaesj dc modo 
q elliucráo naquelle poíto mais de mil homens de pc,alem dos de Gaoallo, 
q(com toda a boa ordera'cHauao difpoltos a defend-, r a deiembarçáo. Em 
JLiíboa fc guardaiáo as portas puias Toldados dos Tifços, & fc aliílou toda 
a maisgente que auia na Cid «dejatê as famílias do EccUTia(lico,com Hccn 
ça do Cabido, que gcneiofarricntc, também fe otferccco para quando cum- 
j:rillc. Mandarãos que os fida'gos fe aliilalTccti, cm leis companhias de a- 
ucnturciro .cujcs Capitães forão Dom Hieronirno d'Ataidc.Pcd.'O de Mc- 
doça, AntdáiO Telles da Svlua, Dom Aluaro.d'Abianthes, Dom Antonio 
de Mcncfes,filho de Dom Çarlos.Do Antonio de Soufa.íilhode Dom Fran 
clfco de Soufa. A mcfnia diligencia fe fez em Peniche. Em todos os pôuos 
d'Alentejo ouuc rccado.quc oUiuíflem pre'les a duzentos,& a trezetns ho- 
mens dos mais deliro* das li tias .p^ra quando foliem chamados.Do mcfino 
modo cftiuerão, todos os fenhores,& fidalgos,a ponto para acudirem onde 
lhe foiTe ordenado. As collas do Key no muito bem prouidas, por q o Con- 
de dcMirandaguarda ad'£ntredouroJ& Minho, Dom Pedro Manoel Con- 
de d'Atalaya , do Douro ate Leyria o Duque D'auciro , de Ctzimbra ate o 
Algaruc , d'aquellc Reyno o Gouemdor loáo Furtado de Mendoça ; polo 
que , entendendo os inimigos que não pod.ao fazer clfcito; ainda que cora 
maior poder vieílcm,paliarão auantc,fem oufarc tocar cm Portugal, Sc tur 
girão na Bahia de Caliz,onde(como adiante dircnios)botar;io gente cm ter 
ra. Mas polio que os inimigos temerão tanto a colla deite Reyno mandou 
fua Magclfjde,aoGeneral Dom Manei de Mcncfes,que aprcllalía os Nauios 
que tinhfta chegado do 13raíil a Lisboa, ík Dó Antonio Telles as Naos.quc 
tinhiio vindo d,a índia ,&fcz vir, de Caliclla, quinhentos homens d'armas, 

• que fe alojáráo na ubeira do Tejo,cõ intenção dcaflãltcar os inimigos por 
Mar, 



Mar, & Terra,cm Caliz, fe cm nqúellep oflo ir.ícntaífem fortificarfc, oejue 
tudo parou com a fobtta retirada dos Inglcfcs, corn que imndáiãp deípe- 
dir os folda los das ordenanças, ficando íômente, em Caícacs.Sí Setuual; 
a gente d'armada Camellia,queeflaua no porro de Lisboa, em que cntraiáo 
elgúas companhias Portuguefas:cltc fim teúcráo os apararos de Guerras c5 
que,a maior parte deite anno,fc occupou e!le Feyno; E ainda que alguns o 
terão por de pouco proueito, o ccrio he 4 foi imporcfntiflimo, pois armou 
o pouo,adcUrou os mancebos,fez catulciros os nobres,fortalccco os lugi- 
tes marítimos,meteo medo aos inimigos,confcruou o Rcyno Siure dos tra* 
balhos,& afrontas que os vezinhos padecerão. 

No citado EcclelialUco , vagou (aos trinta de Iunho) o Arcebifpado dc 
Lisboa,por falecimento do Senhor Dom Miguel dc Calíro; varão 3 que na.« 
virtudes da charidadc,piedade,pureza,& temperança,fe pode comparar aos 
Tidies d.i primctíua Ig'eja : foi tv\mcado cm feu lug.tr oSrnhor Bifpo D. 
Fernão Martinz Mafcarçnhas Inqutfijor gerei,mas rccufando,cm tal hida- 
de,os trabalhos dc tam grã le Prelada,bem merecida de feus grandes lerui- 
cosjComo Prelado,que hc.dc.tam g-am vai or, ft: confidcraçáo, a largou. 
* Promoutrão a Lisboo,ao Senhor Arccbilpodc Braga, Do AtFonío Fur- 
tado de Mendoç.i, & paia Braga ao Bifpo do Porto Dó Rodrigo da Cunhaj 
com g-rel alTVitaçãode rodos. O Biípado de Vifeu , fe proueo no Padre 
Mcltre Frcy Ioão de Partugal,icligiofo de S.Domingos. Por renunciarão 
que fez Dom Lourenço de Tauora : o Uifpaao D'cluas ,fe deu aScballúo 
dc Matos <io coníclhog tal do Santo Officio. Ao Bifpado do poit.o foi c- 
leitoDom Frcy loãoclc Valadares, bifpo que foi de Miranda: E node Mi- 
randa o Dorn Prior tie Palmcila : a Lamego foi promausJo o Bifpo do Al- 
çarue,Dom loáo Oouiinho: E no do Álgaryç, Dom Fràticifcode Mcncfcs, 
iiifpode Ley úa: E e.n Leyria Dinia de Mcilo;Defcmbarg»dor do Paço. 

Foi por Gouernador do Bralil Diogo 1. uis, Capitão d'experiencia, & va- 
lor: Por General d'Armada Poi tugucújDom Manoel d; Mcncfcs. 

Dia do Efpiritu Sanro íahio.em Roma,cieiro por General dc Sam Francif- 
co , Frcy Bernardo de Sena. njtur.t! de Lisboa, & he o fegundo Português 
que icue cila dignidade. Auendo algúasdnyidascimc a n:cía do Faço, & 
Colector,fobre a luHi.jáoitnandaráo prender o Auditor da Legacia, dentro 
eja cala do mcfmo Colcrtor.de q ellc fe deu por tão aggruado, q prneedeo 
rifurofamenic rontra alguns miniilros da juftiçi, o q não foi bsílantc para 
deixar cm o tino d ia fel' o Auditor prélio nu Cid.dc,& podo cr.) B iJajGf. 

Ao primeiro dc lunho , fe fez cm Roma a Canoniíação d.i nolla Raynha 
Sinta llabel , cujas heróicas virtude» alcançarão do Sufnmo Pontífice efla 
folcnindadc, tedoa negada a ou;ios muito!) lantos, q.clíão Bcaiificadcu/so 
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fedando,qore fcntir* cm fi hãa tnoçSo fupcrior, que lhe obrigou a vontade 
a cila concclfão,cedo determinado de a não admitir. Foi merce particular 
que ilOÍTa Senhora quis fazer a ellc Reyno, em recompenfa de tantos traba- 
lhos paifados.Cclcbrouíe com grande magnificência,por que para tudo dei- 
xou dinheiro o Biípo de Coimbra,Dom Affonfo de Caflello Branco de boa 
memoria: a cita noua fe fizerâo.no Rcyno.muitas feitas,principalmente na 
Cidade de Coimbra , onde o Biípo Dom loão Manoel , a Vniucrlidadc, 8i 
Conucnto de Santa Clara,& a Camara tlueráo feitas continuas,por muitos 
dias,& procillóes folcnlíUmas,Touros, Canas, Torncos, luítas Poéticas,8c 
outros muitosgenerosde alegrias, com que bem tellincauáo aquetinhão 
rios coraçõeí. Não quizetâo na Corte de Caltella ficar inferiores a Portugal, 

a dcmonUrçâodeite contentamento; porque lua Magcttade mandou por 
i.omiiurlas publicas, húa femana,& celebrar hú oitauaiio de nullas,& prê 
gtçõcs,a q pc/roalmcntc aíliílio.có o Cõfclho de Portugal, coula ate então 
não vilta na Corcc,por rezão das prcccdencias. Dc mais dilto tcuc o Cõfc- 
lho fua milla particular,na Capella de S.Aiuonio,q diilb Dom Francifcode 
ÍJraginça.alfitlindoJhe a Capella Real:a treze de Iunho ouue procifsáo io- 
lénillima,&(por ordem de lua Magclladc)as Religiões dc S. Franciíco.Sam 
Domingos, S. Agoltinho,& Companhia, fizcrSo quatro altares por onde a- 
uia de paliar,cõpctjndo.cõ fanta enuejai na riqueza, & íúptuolidadc delias 
fabricas.Sahia a procilfioda matrls.cõ todas as Cófraria;,Religiões,& Cle- 
»cfia,no fim o Confclho de Portugal,o Duque Prciidcntc leuaua hum gran- 
de Ellandattc de Damafco branco, com a imagem da Raynha Santa, dc húa 
parte.& da outra as armas dcllc Reyno, ajudauamlho a leuar polas pontas, 
& Cordões,os de mais Confeiheiros,aquém acompanhatiáodiante.osfidal 
gos Poitugucfcs.quc cllau.io na Corte,ricamente trajados,& cheos de mui- 
tas joyas d'Ouro,& pedraria: Detrás do Cõfclho vinha o Andor da S."ifa,tra 
zido poios feus Rcligioíos, ella vertida dc Abito pardo, femeado d'EllrcilaS 
dc Prata,o Ifcrtada noiTa Raynha,na mão direita húa Mulleta dc Euano.cn- 
cima húa riquiljima Coroa,que lhe picfcntou fua Magfiadesdc tras do An- 
dor Ic íeguião os outros confclhos, & logo EIRey com os Infames,& grun 
des todos com Brandões nas mãos, aíii acompanharão a Santa imagem ate 
as Defcaiça6,aonde Ic acabou a Procill.-.o 

Dc mais delias feitas,EcdcfialHcas,& outras,que a nação Poriugcfa,& A- 
ragonci'a,& Franc Ucanos.fizcrão na Corte,ordenou fua Mageftade.que ou- 
ucllc muitas no Paço: Na Villa (ç coticráo Touros, ouue Mufcara , & por 
remate húas Canas de oito quadriihas.de queforáo padrinhos, o Marquez 
dc Frcchilha,5c o Marquez d'Aitona:Lcuou EIRey,na fua quadrilha.ao Ia 
fame Dom Carlos, o Almirante ,o ConJcd'Oliuarcs, a Marquez dei Car- 
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pio,o dcCaíMIn Roirigo-.nasoutras entrarão tambê alguns fidaIgos; Por* 
tuguefes,entre os quaes foi:o Marquez deGouuca,o Códe dc Ficalho:Dom 
Lourenço de Gaftro, filho do Conde Goucrnador Dõ Diogo de Caftto: Dó 
Gafpar dcTeue,&o Duque dc Ixar,filho do Marquez D'alenquer* for.to aa 
JLibr cs riqui[fimas:andou EIRey mui airofo nas Canas,por q he mui grãde 
home deCaualo, & fc preza dc fer mui deliro,nctle.S»: nos mais exerciciosi 
roilirarcs.Acabadas as Canas,guiouElRey iiú pofto <^Efcaramuça,&. «Mar- 
quez dc Vaiada outrojífc tudo ic fez cõ nuiito conceiTo. I argamente pagou 
o Santa elias fcílas;por que, no mcfmo tçmpoq Delias (c occupaua.Ihc vic- 
Tjo nouas da recuperação da Bahia , da tomada da Bredá , confcruaçíío dc 
Genoua,& d'outras muitas vitorias,que cfta gloriofa Ray nlia lhe alcançou# 
cite anno,para a Coroa d'Efpanlu. 

»6. Em Março de 162s. falecco Dõ Hieronymo d'Azcuedo,Viforey que 
foi da India;na priz.lo do Caílciio dc Lisboa. j 

Em Euora acabou,cõ moílrasde fatuidade, a Senhora Condeffa de Ten- 
tugucl,Dona Maria dc Caftro.de btdadc dc feseta, & oito ânos,gaitados cns 
muitas obras dc virtude,& alfi foi notaueimente lentida naquclla Cidade. 

Também fakcco o Bifpo de Lamrgo, Dom loáod'Alcmcaíbc,em lanei-; 
ro de 6 26.em Coimbra,aonde tinha vindo curarfc, Frclado dc grande fatif- 
faç2o,&cfpcrança. Foi eileanno notaucl nos temporaesmos vltimos d'A- 
goltoouue tam grandes calmas,que p.ío ha ninguém que fc lembre de cou- 
ia Temeihantejpor que, alem dc naquclles dias (cr a calma mui maior, cor- 
teo hum vento-tam quente que abrafaua tudo, & ainda que ilio foi vniucr- 
falj fez maior da.no na terra dc Coimbra, onde morrcr.ío algfias pelToas aba 
fadas,outras eiliuer.Vo 110 mcfmo perigo, dando a muitas fubitos accidetes, 
& as eruas do campo, aruoresde fruito, vinbas,comocoíhimadasamaior 
elcmcncia , chegar.to a ficar fecas, & perdera folha, como fc foríotocada» 
do fogo.de que nacco 3 grande casellia que dcfpois ouuc de carnes,por fali 
tar a crua , & bolota aos gados: Foi, vlrimamente, o Ianciio 626.de tamaH 
nhãs chuuas,& ventos» q(cnvfeu fantokompctir.ío com as calmas,por que 
chouco por mais dc trinta dia-s contínuos , & algun3 com tanta fúria-, que 
parecia o retrato do antigodi!uu:o.Com clla3 aguas crecco o Tcjode ma- 
il, ira,que al igou as L afras, & entrou polas pouoações vcainhas , cõ gran- 
de dano dos moradoras,& dosgados, por que faltado mais de quinentas pc« 
íToas dc tod'aíoite,aíli Rcligioíos, como (ccularc*,alguns dos quaes Ce vLTt» 
níspr.iyasdc Lisboa:0 ga-do hera tanto, que fd de S. lofcph ate Santo A-; 
mafo.fecontaríoi napraya húa tarde, rcacs-, fora as que os pefeado- 
cesandar.ío monteando 110 mcfmo Rio com fiíga**. 

Em feu tiato^iiíTofoiuncaoi a peida que o Dourofez,por fvas ribeiras,Sc 
A j no Forto 



no Porto,on le cntr»u porcfma daí Ameas. Sô em Coimbra Te ouuc o Mó» 
dego com brandura,guardandoa o fauor da Santa Raynhi,porem,fc paliou 
a Fonte noua,muitos diasicm barcos, & ouuc algúas pcrdas.Sc ruínas,& em 
lula de húas cafas morreo, fcpultada ncllas,húa molher.com dous nvninos 
feus,clcapando,dos altos,dous cítudantes,quc(por húa Traue/e lançarão a 
baixo. Ouuc,geralmente,em todo o Reyno.grandes ruinas,& cabidas de e- 
dificios, & caías, & inundações dc ribeitas, como foi a de Guadiana,Sc ou- 
irasjquc fizerSo grandes pcrJas. Ascaufas fuperiorc* deites excelias cauía- 
ráotábé, nos animacs,monítruofos partos; qual,entre outros, foi o de húa 
Ouelha (que me contar.ío pclloas dc credito) que e,n l}arqucrcna,paí io hú 
Anho com pclle de Cabra, & vnha dc Águia, tendo no rollo hum fó Olho, 

gr andei, a d'húa Laranja,Sc debaixo dcllc outra vnha D'aguia. 
Na Ilha do Coruo fc alcançou cite anno (dos Mourifcos d'A rgcl.quc an- 

dau?o,cõ tres J^Jauios,por entre ai Ilhas, á pilhage) húa infigne vitoria: os 
quaes imaginando podcri.to fazer algú bõ a liai to, na do Coruo, I<"íçar.<o ein 
terra cento, & cincoenta fofdados, de arcabuzes,ífe Mofquctcs. O Capit.lo 
da Ilha,vcndofc cõ pouca gente,& cila fem armas,por q raros tinh «o efpin 
gardas,repartio a Poluora que tinha com ellcs, & cílando cm hú lugar alto 
pretcridco defender antes os motes,que a Praia,& por cila caufa dcic-nbar- 
cartio as inimigos fem cótradiç."ío,mas fendo cm terra, comcçarío achoucr 
fobrcclles nuucns dc pedradas , que da terra tirau.Toos Islcnos. Quizc- 
ramfc os inimigos reparar dcllc dano debaixo dc húa tocha, cuja parte <u- 
perior cllaua abalada, Sc lhe faltaua pouco para cahjr, &i foi Dcos fcruíJo, 
que hú dos decima lhe lançou húa Pedra dc notaucl grandeza, aqual dan- 
do na coberta da lapa,a leuou abaixo,& oprimio,com lubita ruína,quantos 
nellá eflauío. Dc maneira,que cilc tiro fatal foi mais proJigiofo,queo fa- 
bulofo de Hercules contra Caco; pois d'hum fó arremeço matou,& fcpul- 
tou ctncoenta contrários : com tam incfpcrado fuccello , pcrdcr.to os ini- 
migos o animo,& os nollbs o cobrarJo,dc modo, que íó a dez concederão 
as vidas Ella notaucl vitoria fe dcue mais atribuhir a notaucl milagtc,q 
a obra humana, por que fc aílirma, q dcfyois da peleja acabaJa, fc achou 
hum cfpingardciro dos nolíos com o arratcl dc Poluora , que o Capit io 
lhe dera , inteiro ; tendo feitos com cila tres tiros. Os dcípojos tai.lo dc 
muito valor,por que ficarío os da Ilha ricos de Mofquetes,que , paia ellcs, 
hera a melhor mcrcaJeria dc todas; & mais importante.. 

Mi lllia de Sam Miguel falcceo o Bifpo d'Angra,DomPcdro da Coftareilá 
nomcaJo.cm feu lugar, o Doutor Io.To Pimenta, Collcgial que foi do Col- 
Icgio Iical,& Cotifgona Doutoral dc Coimbra. 

Os rcccos da geute armada de lnglatcira fizerío prcuenir todas as nolTa» 
fronteiras 
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fronteiras d'Africa,por q ouuf grandes fofpctarS para fc cuidar,q o ínteto 
do inimigo hera apoderarfe d'algum d'aquclles, pottos principalmente do 
deCepta.para nclle poderem vir inuernar as fuas armadas,8c(a tempo mais 
conuenicnte) fahirem a roubaras coitas d'Hipana. E aíli, correndo ellas 
nouas.em Setembro,(c for.7o muitos fidalgos,para Cepta.com tanta prelía, 
como fc já cftiuera cercada, que tanto dcicjau.to ter parte em fua dcféçáo, 
entre os quaes furão Dõ Luis de Moron ha,irm.ío do Duque de Caminha, & 
Dom Dinis Mafcarenhas. 

SahinJo,em Iunho,ao campo de Tangcre.o Conde de Linhares Dom M» 
giiel de Noronha,que alli ellá porCapitSo, deu(a culta dos caualeiros)cotn 
hum Leão,ao qual.remetédo lô,matou ás lançadas. Foi c!lc cafo mtii fcftr- 
jadoem Portugal, por nclle fc ver reíulcuada a valentia dos Pomiguefcs, 
que neftas,& outras façanhas igualarão o valor tam celebrado de Hercules, 
Alexandre,& outros de grnde fama.&por que el>e fucclío lhe não ficaífc in- 
ferior,ncfta parte, ordenou Dom Fernando de l"aro,Senhor do V imto(o,& 
particular amigo doConde,prémios a quem,cm hum Soneto Português,o 
louualTe melhor, & poilo que fômente tres leuaráo os prémios , cllc os fez 
imprimir todos,cm honra de tam heroico feito,ganhando anão pequena, o 
nicfmo Dom Fernando em procurar,com anin.o tam liberal,o nomede feu , 
amigo. 

• Para o Cabo Verde foi por Bifpo.Dom Frey Lourenço Garro, Geral dos 
Rctigiofosda Ordem de Chrillo. No de S. Thom»eUaua prouido Dó Fran 
cifco de Soural, Conrgo Regular deSanta .Cruz.'ao qual,(em hir, melhorou 
fua Maçeltade no de Congo,& Angola. Aos ti inca d'Omubro de óíj.che- 
garão.a LoanJa,& Angola.oito vêllas Olandefâs.em que entrauão tres Nã- 
os dc grande poite,& (entiando na barra)tomarão cinco Nauios de Seuilla, 
que ctlaão fem gente.com algúa agua,& mantimentosjinas acodmdo o Go- 
uernador Fernão de Souía fez diíparar aigúas peças , com dano dos inimi- 
gos,& Tuccedendendo a no te, hum dos donos dos Nai ios roubados , afaF- 
rou o feu Nauio.om hiia Lancha,& lançandofees Olandefes ao Mar;com 
temor 1 10 deixarão. Vendo o Gouernador o bom ctfeito das nolTas peças, 
fez ou ros cinco Fortes, ou Plataformas , com que obrigou aos inimigos a 
largire n dc tod'i o porto,rrtirandofe a lugar efeufo, 

Du de todos os Santo<,qutzcráo lançar gente em terra, com muitas Lan- 
chas,mas a noTa Artclhiria a varejou de maneira , q l'e tornarão fem oufa 
ré entrar. O Gouemador,como Capitão vigilantUlimo.tuJo pteuenia.não 
fc dando per fari>feitocom Fortev.fez búa larga caua pola prauyajco n que 
foititícou a Cidade , & mandou vir algúa geme dos Prefidios, & legurou a- 
quella praça para maior poder,quanto mal» para a juelles inimigosjos qua- 
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*i,reeolhe«dofe a outra phtc da Iiha , repararão as Naos do dano, que da 
nolia Artelharia receberão,& ««.errarão os mortos; aiuJ4 que 11I0 t'oi iito 
tanto a feu faluo,quc não foílem muitas vezes alTalceados das ciladas que o 
Goucrnador lhe mandou armar ; com morte de muitos delles , are que(aos 
fete de Dezembro) defaparcceráo d'acjueHe I'orto; de todo. Defpois d ill o, 
cm Sctembro.de 1625.chegou a Loan ia o ("ocorro quedo Reyno lhe leuou, 
Benio Banhajno Março d'antes. 

A pregação do Euingelhn cambem vai profpera neíla conquifta.por que 
Dom Pcdr'AiVonlo ii:y de Congo , antes que falece, leuouos padres da 
Companhia para húa rdidencia.que lhes fez na fua Cidade do Siluador, Sc 
Dom Garcia Atfonfo feu filha, que lhe fucccdco, com muita bcneuolenca, 
»auorccc aos mcfmos Religiolos- 

O Bilpo Dom Frey Symâo Mifcarenhas, Francifcano , pirtio para Con- 
go,no principio dc Seterubro.chrgou á Cidade Saluador#a oito d'Outubro, 
já fan grado três vezes, Sc agrauandofelhe a enfermidade,fdeceo a treze do 
mefmo:foi enterrado 11a fua Sêjaondc não cinha ainda entrado viuo. 

Por morte d'glRey d'Angola, fuccedeo húa irmaã fui, q fechama Dona 
Anna,a qual pretcdelhe mandem padres da Comp^ihia,'5í outros Religio- 
fos,para cõuerfio d'aquelle R:yno:aond fcefpera fe abra húa grande porta 
á promulgação do Euangelho. 

Da índia,partio Dom Antonio Tello,a vint'enoue de Feuereiro, de 625. 
Com duas Naos de arribada,& [oão Pereira Cortereal, com tres d: viag;m: 
com hura vento que tçuerãono Cibo, abrio a Nao Concciçã j,de D.) 1-ran- 
ctfco Dêça, de modo que chegou a ter vinte palmos d'agua, & com grande 
trabalho,& (ocorro ias outras,chegou a Santa E'ena. A qui fe deteucrão os 
Capitaes.qu jrenta diii.cbil lar a faz:nda d'E1Rcy,R»yaha, & Artelharia, 
nas outia» N tos.o mais recheo ficou na Ilha, com gente,& baíhnte proui- 
jnento para fua fuliemação(8í de fel a, cm quanto mandauáo o Datei da Nao 
a Pernambuco, para trazer Niuios em que fc embarcaífem para o Reyno. 

As quatro iN 10$ que ficarão partirão o primeiro d'Agollo, & chegarão a 
Cafcaes a ii.d'O.itubro.e n tempo que a òara he muito perigofa, V: áili en- 
trando, ooutrp dia, a Capitainade Dom Antonio encalhou, em ham arcal„ 
defronte de Lau riras,aonde(por fet denoite) fc perdeo a!gúagente, que pri- 
meiro quis bufear o Mir,por fogir delle mcfmo. Os oucro;,qu? efperaráo, 
fah irão no dia (cguince todos em dateis , & di Nao fe tirou tudo o cj vinha 
íij primeira cob: na; as outras tres cegarão a Lis>boaa la'.uimento.Troux;- 
fáo nouas la In dia,que-o Capitão mor Nrun'Alurez llotelho tinha chegido 
a Goa, com coda a Armada , & tau profpera viagem.quc não gaitou nella 
feij iDífs-s. Dcfpachou logo o Conde Viforey, ao m;l'ino Nun'Alurcz coin 
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oito Galeões,prouidos de muita artilharia,armas,& d.t mc!horg;r,te Ja ín- 
dia.para Ormuz,& não fc enganou na cfcoiha do valor.& boa fortuna df ile 
Capitão,por que fc foubc depois por hum Corço de terra , cj pcieijara tres 
dias.com oito Galeões,& tres Pataxos Ing!czes,& Olandcfes.com morte do 
leu Almirãrc,& dc muitos outros,c lhe fizerão os noílòs deixar o poflo.fo- 
gindo os inimigos; com feroes a pagados , faltando da nollã parte cento,Sc 
cincoenta foldadoR.fora osferidos.cm queemrarão o Almirante Francifco 
Borges de Caflel!obranco,& Francilco da Cunha dc Toar. Delta vitoria a- 
uiíar.lo logo:o Conde Viforcy que lhe,mandou logo nouo focorro.honras, 
& mercês,para os que mais fc aucntajáráo, cõ o que a Mclicia da índia tor- 
nará a feu antigo brio , Sc a defprczar os inimigos dc Europ ; o mais do 
citado cílá em paz,& os Olandefcs pouco poderofos. 

O General Francifco Mafcarenhas cercou a Cidade de Macao, fortale- 
cendo* conforme á Pratica moderna , introduzindo na CidaJe o modo da 
Milícia de Europa. Defpidio os C3ftelhaMOs,que(da Manilha)tinhão vindo 
de focorro contra os Olandczcs,por não ferem neceiTotios, & fazcicjáde- 
maliada demora. 

Com os Chinas eftãos ns noííos em grande amizade,ror õ vendo o Rey a 
liberalidade cõ que os dc Macao o focorrerão, para a guerra dos Tartaros, 
mandandolhe ArtcIharia,Moniçõcs,& officiaes defies mifteres, agardccido, 
deu Priuiulcgio(aos moradores dc Macao) de naruiaes da China, & licença 
pan fc fortificarem contra os OlanJcfes,& juntamente os declarou por Te- 
us inimigos. 

Chamou os Padres da Cõpanhia á Corte, para emenda do feu KaleJarfo,1 

com que lhe ficou a entrada liure p.ira a pregação do Euangclho, a qual vai 
profprra em todo o Oriente; porque o Pairiarcha da EtioPiai o Padre Dó 
Aftonfo Mendcz;da Cõpanhia,pirtio para o Preíle Ioão, onde bc dezejado 
(grandemente) dc todos , emeipecial do Rey , que com cartas pijífimas, & 
muito humildes,lhe tê pedido apreiíe fua jomadajpara a total reduçãod'a- 
quellas prouincias á vnidade da igreja Romana. 

Com a vinda das Nãos fe foube, junta mente, da miferauel perdição do Ga 
leão Sam Ioão, na colla do Natal: do qual fahindoem terra mais dc trezen- 
tas pcíToai, clv garão a Moçambique menos de vinte : temfe por certo que 
a caufa de tam grande monandadc foi a errada rcfoJução que tomarão,fa- 
7endo o caminho ao lonjjo da praia,coufa que tem cuflado multo aos no- 
ííos.por que aspraias ti .lo fão mais q areas efteris,ou penhafeos viuosjfal- 
losde fontes,&cheos de ribeiras falgadac,& inuadcauçís, por(já crecídas)fc 
comunicarem com o Mar; polo que, a fome, os tios,a afpcre?a dos cami- 
nhos,fáo baftantes para confumir a todu5,o q ctitendcdo bê Nuno Velho, 
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quando fe perdeo no Gafeão Santo Alberto,fcz viagem pola terra dentro,& 
trouxe i'empre a gente fam,& farta atê,chegar profperamcce.a Moç-íbique. 

Indo o padre Gil J'Abrcu, de Malaca para lapão» foi tomado dos Oiande- 
lcs,& morto pot elleSjcm odio da Fc,de que vieráo inílromentos autênti- 
cos. No Iap.7o, ainda dura a perfeguição do Tyrano contra os Catholicos, 
padecendo cada anno grande numero delles,entre os quaesteucrão cita boa 
forte os padres Pedro Paulo, & Camillo Conftancio, com dez lapãcs, que 
todos morrerão queimados viuos,&: ncftc anno de 1624. padecerão omef- 
mo género de martyrio, os Padres Hcrico dc Angelis;Ciciliano,Sc o irmão 
Symão Iapão^ambos da Companhia , & o padre Frei Guálter; da ordem de 
Sam Fiancifco, & Camarandono primo com irmão do mefmo Key , com 
-incoentu Chriílãos da terra, aos quaes fc ajútarão dousíidalgos chiitlãos, 
que.cntrc a infinita multidão do pouo,cílauão prefentes a efte cfpedacnlo, 
& mouidos do zelo da Fc, & dc húa fanta enueja dc feus meflres, lhe não 
leuarem o palco,na carreira do Cco, fe decerto dos Caualos , & rompendo 
pola gente,entrarão nas fogueiras,& abraçados com os padres , declarando 
cm altas vozes,que herío Chriílãos,& querião morrer pola verdade da ley 
dcChriílo, os quaes der.ío fuas ditofas almas a Dcosj com grande admira- 
ção dos Gentios,& confola^o dos Catholicos. 

A mifsão dcCauchinchina vai mui florente , & cm Cambaya , Champa, 
Corai,& outras partes pedem os padres Ja companhia, os quaes, o anno q 
vem,dizem partirão em bom numero,a foccorrer cilas conquiflas do Cco. 

Foi nomeado,por Viforey da índia,Nuno dc Mendoça Prclidentc da me- 
ia da Conciencia , pedoa de tanto valor , & cxpeaicncia,quc lhe tardarão 
muitos ãnos cõ cAe lugarjê adi,por fuas indifpoflções,não aceitou o cargo. 

Vai por Capitão môr Dom Manoel Pereira , filho de Dom Francifco Pe- 
reira , que foi Embaixador em Cailclla.com duas Naos , Sc ham Galeão fo- 
mente , por que a outra fc virou cllaiidolhc dando crena no rio dc Coinaj 
inuenção que,entre outros males,tem também cílc perigo, Sc não vai a expe 
riencia dcllc.para fc culta a crena Italiana,Sc tornar ao eflaleiro,ondc (anti- 
guamente) Tc conccrtauão as Naos. Efte defatlrc temperou , em parte, 
outro n.to menor, que os Olandefes tcuerão na cofia d'Efpanha , onde per- 
derão algúas Naos que mãdauão á Índia, & de húa vieráo vint'efeis pelfoas 
prefas a Lisboa, que deráo Kelaç.to dctlc feu naufragio. 

As mais celebradas vitorias,que ncíle Reyno teuemos.eftc anno,forão as 
do tírafil, polo grande cabedal que nefta imprefa eílaua metido ; da parte 
dos inimigos,& nolTa , 8c dos cticitos quedo fuccefo delia podião rcfultar, 
& afll fc dar.íjdc tudo,mais particular Relaç.ío. 

Sahio o General Dom Manoel de Mencfcs.dc Lieboa.a zi.de Nouembro, 
   de 



dc 1614. co it. vcllas, como feauifou na Relação pafTada.có ordé hir cf- 
pcrar a armada Caftella ao Cabo Verde , aonde chegarão a 24. dc Dezem- 
bro , com menos dous Nauiosj que derrotarão,hum a Pernambuco, á pra- 
hiua outro,& o Galeão Conceiçaojquc, denoite, encalhou no baixo da Ilha 
do Mayo, com morte de muitos que fe adiantarão a íe lançar ao m.ir,como 
íe cite lhes podclíe faltar f'c fe dcteueráo , cfpcrando o remédio que Deos 
lhe mandou o dia fegutnte.de toda a armaea; onde os fidalgos andarão,co- 
mo cm compctencia.a quem melhor auia dc focorrer aos do Naufragio 

Aqui fc dctcue a frota cincocnta dias, nos quaes o General mandou fazer 
refenha da gcte,& exercitala nas armas. O Gõuernador Frãcifco dc Vafcõ- 
ccllos regalou a todos,com grande abúcia,& foi Dcos fcruido.q cõ ícr fuio 
tam doentio, não adoccco gente algúajo qoc fe teue a cuidente milagre. 

Chegou Dom Fradrique com a armada Caítclhana, a 7. dc Fcucrciro , & 
com grandes dcmonílraçõcs dc fellas fc fahiarão; d'ambas aJ partes, pollo 
que Dom Fradique, aífi nas faluas, como nas continências, cxcedco muito 
cm fauor dos nolfos, querendolhe (neftas obfcquias) reconhecer o fauor q 
merccião cm partii primeiro: tanto que deu ferro fc meteo no Batel, & foi 
bufear o nollo General,& achandoo já no mar,fe veo com clle á nolla Ca- 
pitaina : não contente com cita vrfita, vic defpois os principacs fidalgos 
Portugefesj nos feub Galeões: E por que o Morgado d'OIiucira eílaua mal 
diípofto;em terra,o foi bufear a fua cafa. 

D'alli partirão a onze dc Fcucrciro,& a 29.de Março teuerão vifta da cof- 
ia da Bahia. Logo receberão auifo dc Dom Francifco dc Monra, q cõ hum 
pequeno efquadrão dc Portuguefcs, tinha encerrados os inimigos; no Rio 
Vermelho. OsOlandefes herão 2300. homens,dos quaes heráo Franccfcs, 
Inglcfcs, & Alemães 700. EÍlaua a praça mui fortificada , por mar,& terras 
por qnc.de mais das trincheira;que cltauão guarnecidas de 1 S"j. peças d'Ar 
tclharia,a rinháo cercada com húa catía profundiílima,Si eílacadas dc paos, 
ao redor delias, para encrauar os nolíos quando dclFem o affalto. Tinhão 
no mar,á fombra do Forte que,na praia,fez Diogo dc Mcdoça.dczafcte Na-; 

uiosjfcis delles Galeões de grande porte. 
Antes de referir a tomada da Bahia,quero dar húa breuiífima noticia d» 

defgraciado fuccelíb de fua perda,& do q o Gouemador Diogo de Mendo- 
ça Furtado fez ná defenfa daCidadc.como por teftemunho do Sagéto môr 
daqucllccílado,Francifco d'Almeida dc Brito,& outras pcíToas dc fer.cali- 
dadc, & verdade confia , & dc cartas que vicrão aos padres da Companhia, 
efeapando; dc muitas que não chegarão,õdc refirião a verdade do alíalto,& 
fua dcfcfa5nc menos fc podia prefumir do Uluflrc fanguc dos Médoças.tam 
prouado,& experimentado, no valor,fidelidade, & proezas calificadaí, que 
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em feruiço do fens RrysfizerJo na Europa,Africa,Afij; cm todas asdtuer- 
uerliJidcs dc tempos. Foi pois atfii O Gouernaior Diogo dc Mcndoça Fur- 
tadj,pt)r ordc dc Francifco dc Frias, engenheiro môr dc fu i Magcftadc, ti- 
niu intrinchelrada toda a Cidade,5c leitos nclla(di ScfpedcSjpor íer materia 
mais foltda.-Ji fiimc)5alIos,Rediidos,Plataformas,Hi Baluarte>:Tambc man 
dou fazer hum Almazcm,có tanta perfeição como o melhor d'Europa, na 
mais imporcantc praça delia,prouido dc muitos Mofquctcs.Arcabzes.Fraf- 
cos, Bandulciras,Corda, Poluora, Balias dc tod'aforte,Chumbo,Sc toda as 
mais montões ncccllatias: oitocécas bocas dc fogo,4 auia neile Almazem, 
Poluora,& mais Moníçóes,a maior parte do tudo foi compra i >,neile Rey- 
no , com o dinheiro do dito Gouemador. Mandou entrar dc guirda, ca» 
•*a dous djis duaj Companhias,que alli auia do prefidio, & as da ordenança 
íjhi.to cada Domingo ao campo,a fe exercitar,& tirar a Barreira,a que fc a- 
cluua prcfcIKf -.o mefino fazia ao exercício dos Bombardeircsjos quaes fa- 
zia exeteitaar có hum Falcamlinho,q para clfc cíFcito tinha cm ccrta parte, 

A dczalcis d'Abrillhe derío recado qucellau.to,no MutodcS. Pauio, 
doze léguas da Bahia,hiía Nao gro:ia,cõ húa grande Lancha, de inimigos, 
aprcílouic para,cm pciíoa.hlr pelejar com cilas, & foi impedido. Ordenou 
logo , que feu filho Antonio de Mcndoça, & Francifco Fernandez, natural 
das Ilhas(cm dous Pacaxos.prouidos dc gente,& moniçõesjfahiíTí ao Mar5 

a pelejar,** dar auifo aos Nauios amigos fc guardarem d'aqtielUs Nios, ífc 
d'outras de que já auia noticia.Sc vilícm,quando con: forças não podeiíem, 
fc com a'g'i cltratagcma podi.to tomar a Lancha dos Olandefcs. Por cartas 
fuas, particulares, deu logo auifo a todos os Capltíes do rcconcauo,que a- 
coiiirem co n fuas gentes,Si paíTou prouIÇlo pira que os homiziados iiure- 
mente pode.Te01 acojir á Cidade : fez muitas Trincheiras , principalmente 
on Je auia algúas quebras,& coin Cc'dócs(de que mandou fazer boa quanti- 
<lade)cheos de terra,tapou na praia algúas cntoadas.'^uameceo o Forte no- 
uo, man iandoo folhar dc tabaado» para poder jogar a Arcclhiria, ficando 
como húa Plataforma.no qual pôs íeis peças d'Artclharia dc Bronze Onde 
chamJÒ as Olarias dos padres Bento>,fcz hum Baluarte dc Scipcdes: guar- 
necendo dc Valos, & Trincheiras, toda aquella parte que parecia mais cx- 
poftj-onde.denoite, ide dia, cftaua gente de g-iarda. Repartio.aUi a Praia, 
como .1 Cidade,em cilancias, & em ca iahúa leu Capitão,có fua gente. Or- 
denou duas companhias ás portas dc S.Bento,&Carmo, fora as quectlaiwo 
deputadas para os Fartes dc Santo Antonio, Tjpagipe, Agua dos Meninos, 
Sam Francifco: tudo com feus Artelhciros.íc Monicões- 

Tendo as co jfas aíli or JcnadasA prouidas, como diligente, vigilante, Si 
experimentado Capiuo,fc começou a motinar a gente,que do contorno vi- 
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era,deixando feus CapítSes,dizendo lhe n.to p3guiío,a que acodio com re- 
medio conucnicnce, dando cada dia,a cadahú(dc feu propria dinheiro,& fa- 
zenda)trc> vinténs,cm que gallou muitos cruzados do ícu. Nada bailou pa- 
ra aejuietar a gente cin quem o medo tinha entrado.Agente daCidade che- 
giria a íctccéros homes,dc «Vais da qual auia muitos negros, afli dos padres 
da Companhia,que trouxerãodas fuás aJdcas,como dos Capitães Cachuei- 
ra,& Franciíco Diaz D'auiia, mandando dar a todos mantimentos, & toda 
o mais neceílario. 

Tédo o Gouernador a Cidade neíle eflado.a oito de M ayo,chegou toda a 
Armada do ioimigo>a qual trazia vint'ccinco Naos grofias,^ oito Lanchas 
gariidcs:entrando diante Antonio dc Mendoça, ícu filho, que ate erítÃo an- 
dara fora;Con;o ellc lhe mandara. Naquellc dia fez o Gouernador grar.jcs 
diligencias , procurando que cadaqual acodilft a (uas inflanciaS: ao polto 
dc Santo Antonio mandou os dous Capitãcíj Auila,&Cachueira: & íobre 
clles,fcz Capitão môr a prancifco de Banoiímorador naquel!» ellancia,ho 
mem rico,& acreditado dc valor, & animoi O liiípo ptdio ai mas para leus 
Clcrigcs, & oGoucrnador lhas dcu,& teue com el!c todos os termos dcui- 
dos a Prc!ado,0c a primor;na villa que dc íi deu. 

No dia feguinte defcmbarcaião os inimigos, & ainda que o Gouernador 
imaginaua ter gente com que, não fomente defender a Cidade,& rcíiítir ao 
inimigo, mas para o disbaraur, & detlruhir, fc achou fem foldadeíca: por 
que todos, fem ordem, nem obedicncia dc ícus Capitãei, fc poíerão em fu» 
gida.dclxandoo dcfemparado,& ainda que, com a gente dc fua cal"a,& obri- 
gação, fez alguns arremc!lòs,foi fem pioueitojpor ferem poucos, & os ini- 
migos muitos:efta»do,com tudo,o Gouernador, &: andando fempre es po- 
lio a quantas Bailas atirauSo os inimigos , íi ainda ['touendo o que lhe pa-. 
rccia neceílario, mandando ao Sargéto môr viífitaílc todas as inflancias,& 
as prouclfcde Poluora,& todas as mais Munições. 

Vendo o Gouernador,que a gente (fem pejo,nem temor dc Deos) hia fu- 
fogindm,mandou ao Defcmbargador Pedro Cafeiro fobideem hum Caua- 
Jo,& a foife deter,& caihgar;porcm nada foi baliantc para que todos deixa- 
ilcm de fugir,õi o defemparar. Acodmdo a hum Baluarte onde eflaua Pero 
Garcia,homem rico,& Caualciro de animo,que o defendeo todo o dia,& ef- 
tando falando com elle lhe deu húa Baila que o matouro que vendo o Go- 
uernador (olhando para o Cco) dilfc Ah Senhor] outra para mim,por voiía 
mifcricordía. 
< Chegou a tanto o medo da gente,& foldados.quc largando as armas fugi- 
rão para os matos,& né animofas praticas, nem poderofas laílimas do Go- 
uernador poderão acabar cõ dies ncnhOa coufa; ficando cllc fô cõ quinze, 
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ou dezafeis homens fomente, os quaes forão Teu filho, Pedro Cafciro di 
Rocha,Lourenço de Brito Correa, o Sargento mor Francifco d'Almeida de 
Brito ,&outros; cujos nomes não pudefaber. Eftando neftc cftado fe lhe 
mandou offcrcccr Antonio Cardofo com cento, & cincoenta homens , que 
tinha retido no Carmo: poré,ainda q o Gouernador lhe mandou dizer que 
lhos niandaíTc , que com elles defenderia a Cidade,não auia já remédio, & 
cite lhe vinha já tarde( moltrando Antonio Cardofo o valor de íua peíTòa, 
& nobreza de langue , no lanço,Si esforço com que fuílentou aquellcs foi» 
dados,& aguardou, pelejando atê o alto,na defenfão da Bahia. 

Vcndofe o Gouernador fô cometido de muitos inemigps, remeteo a elles 
cõ a Efpada na máo,& ainda que ferindo alguns os fez retirar,& a fartar,foi 
puzo,& Icuado aos Nauios inimigos,nem foi quebra l ua,mas defgraça no* 
íla o fuccello.pois a ínfignes Captt.íes fucccderão femelhanttfs deíuêturas; 
& o Efpirito Sa.ito,no fegúdodos Reys cap.n.dlz Variuitnim tft tutntus btl* 
li. Na guerra, quando tendes a Vitoria por mais fegura, & certa vos achaes 
(por jutto juízo de Deos, &calligo de ptccndos)com ella perdida.& Hc ba- 
ratados,fauorecendo a ventura hora huns hora outros;moílrando firmeza 
cm a não tcr,&eftabelidade na continua variedade de feus fuccefios. 

Dcrão fundo as noffãs frotas,na barra da Bahia,a 29.de Março, 3c tédo ao 
outro dia(q foi de Pafcoa)confclho , cõ os Capitães, & prineipaes fidalgos 
d'ambas asarmadas,fe aiíentou.que fahilTem em ferra 500.Italianos, 2000. 
Caftelhanos5& 1500. Portuguefes,fora i400.de Dom Francifco de Moura, 
qtic elle ficou gouernando como d'antes. O General Dom Manoel de Mc- 
nefes alTentou de nío fahir em terra , com o que fe efeufou de ficar pare- 
cendo General de toda a impreza ; pois , fahindo , de força o auiao d'a« 
cõpanhar os Títulos,& principal nobroza da frota, q toda hera de Portu- 
gal & ainda o maior numero da foldadcfca;por que, cõ os focorros que ef- 
f)craUrfO,& logo vicr.ío.palTaurfo de 3oco. os Portúguefes q andauío é ter- 
ra^ por cila rez.to, & fe euitaré cõtendas.niío quis Dom Fradique mandar 
aquartelar os Portugucfes a partejfení/o miíturados com os Caltelhanos, & 
aífi ouue entre todos grande paz,& amizade,a que ajudou o rigor com que 
Dom Fradique mandou enforcar a hum gaflador que arrancou húa Faca pa 
ja hum Português,fem lhe valer a interceç.to de toda a nolTa gente. 

A 30. de Março mandou o General lançar gente cm terra , & o Morgado 
d'Oliueira foi o primeito que a tomou. O Exercito fe repartioem três líri- 
os padraftosda Cidade,para fe bater melhor,que for^o S.Beto,Carmo, & o 
dos Palmeiras, & a cadahum fe leuoti a Artelharia com ímnienfd trabalho 
dos foldados, cm que a nobreza' de Portugal fe auenrajou , fendo obra tami 
difficultofa pola fragura dos monte,& falta dc animais pata as carrctas.qtie 



ncfla impoífibilidade tinhâo os inimigos fun dadas fuás efperanças, & ven- 
cida cila fc dcrão logo por perdidos. Nos quartéis fc alojarão os fidalgos 
polas calas dos arrabaldes, fazendo cadaqual gentileza de ficar mais perto 
da Artclharia inimiga,excedo grande, a que os Gencraes deucm acodir com 
muito rigoa , polo manifcfto perigo a que,muitas vezes, fc poem as pefioas 
de maior importance do campo,perdendo,infriidiiofamcte,as vidas, como 
acontccco a Martim Affonfo morgado d'Gliucira; fidalgo, q(por Teu esfor- 
ço, cortefiaj& libcraiidade)hera digno dc mais larga vida,& que cõ fua mor 
te fez elle cerco famofo : mas não foi fô efta defgraça , por que fazendo os 
contrários,a 2.d'Abri;ao meio dia,húa fahida, contra os quartéis dc S.Ben 
to,acharão os foldados dc Dom Pedro Oforio tam dcfcuidados,quc fizerão 
ncllcs húa grande matança,& poderá fer maior, fc lhe não acocilrão os P-/»- 
cugucfcs dc Dom Francifco d'Almcida , que retirarão o inimigo ate a fua 
Artclharia,da qual receberão não pequeno dano,ficando portos dosnof- 
fos 36. cm que entrou o mcfmo Dó Pedro Oforio,& o Alfcrz dc Dó Fran- 
cifco d'Almcida, fora 92. feridos, dc que dcfpois morrerão muitos : neíle 
recontro,vindo Dom Francifco dc Faro^lho do Code dc Faro,a braços cõ 
hum OlandcSjO rcndco,Sc fez prifionciro. O cerco foi proícguindo.cõ gran 
de valor dc parte a parte, chegando hú foldado noílò, criado dc Dõ Anto- 
nio d'Alccallro,filho do Duque D'aueiro,a tirar húa Bãdcira do Muro aos 
inimigos,& tornando ellcs a por outra, lha tirou fegúda vez outro foldado 
Português,com não menor valor,& bom fucceíTo. 

Aos tf.d'Abril intentou o inimigo queimar a noíTa frot,com tres Nauios 
dc fogo,mas (pola pouca corcnrc do Rio)não fizerão effeito,antes da r.olía 
Almirante lhe tomarão tres peças d'Artclharia, Si dous homens. Em rccõ- 
penfa mandou, o General Dom Manoel dc Mcncfcs , lançar algúa gente cm 
terra,& fazer Plataformas^m partes tam acomodadas,contra a armada ini- 
miga.que lhe meteo íctc Nauios no fundo. 

Eliando nefta bataria 90. foldados Portugueles , com o Alferz Inácio de 
Mcndoça,& loão de Loureiro, cm 27. D'abril, fe chegarão os noííbs a hu 
Baluarte do inimigo,& ainda que fem ordé do fuperior, lhe dcrão o allalto 
dc maneira,qiic(os que o dcfcndirfo)lhe pedirão fc detcueiíem por q fc que- 
rião entregar. Subirainfc logo acima,os dous nomeados,cõ o leu Sargento, 
Si vindo o Coronel CHandes, lhes perguntou fe trazião ordem para fazer 
concertos,os nollos lhes rcfpondcrão q não, mas q pois tratauáo dc íc ren- 
der mandatlèm, ao General Dom Fradique, hum Atambor, & que com cilc 
podião pleitear. Logo Os Olandcfes mandarão hum Atambor.ao quartel do 
Carmo, que por ordem do Mcílre do Campo Antonio Moniz Barreto, foi 
Jcuado a Dó fradique,& lida a carta que leuaua,dcfpois d'algiias replicas, 
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foi acordado.que citregariáo a praça,co:n todo o recheo TahindoTc os Ca- 
pitães cú r.rpadai& os mais Toldados Tem armas,com húa trouxa as cofias, 
de f.uo dc fcu vcftir,& que llic dariáo embarcação , & mantimento atê O- 
Janda a ftia cufta,para o que deixariáo refens. 

Com clías condições renderão a Cidade,a jc.d'AbriI,ondc entrarão logo 
os Toldados Caílelhanos; que teuer.io menos Tofrimenco. Porem, os Por» 
tugucles dc AntonioMoniz Barreto, &c os dc Dom Franciico dc Moura,ef- 
tiucrão fora,em firme obcdiencia,tres dias , & aíli ficarão Tem participar do 
íaco-,o que os no (Tos- c (limarão, tam pouco,q ouue algunsCapitãcs,q nunca 
cjuiier.to deixar o-; Teus quartéis,entre os qnaes rcue particular Iouuor,Gon 
calo de Soufa filho do Gouernador dJAngola , polo dcfintercfiado animo 
a *" niílo mo!lrou;porcoi, o redo dos noilós entrou dia da [nucç5o da San 
ta Cruz, que foi o mefmo cm que o Capitão Pedr'Alurez Cabral illuftrou 
crta iJtouincia com o vitoriofo nome dc Sauta Cruz: morrerão dos inimi- 
gos pallantedc 500. & dos noflos Í84.&forão 145. feridos. 

Foi a preza da Cidade auahada,conforme a cobiça,& inneja dc cada hum, 
mas os que julgarão as coutas cm meio, entende que chegou a hú 11 iih.ie, 
& mais,cm que entrou a Artclharia, armas, monições, & baíUmcntos, corn 
que poder.lo os cercados fnftcntar 3 praça muitos tempos , Tem padeccicm 
Talta de ncnhúa deitas coufas. Achar,1 íe na terra alguns Chriílãos nouos, 
quccflauão lançados com os OlandeTcs,deque íefez jultiça,& juntamente 
d'alguns cfcrauos,que her^o Capitães dos mais,que paíiauão dc 4C0. 

4j.Entreas pcíloas que cobrarão liberdade, foi Dom Francifco Sarmien- 
to Gouernador que tinha fido de Potofi,que com húa Nao Tua,cargada de 
prata,entrando na Bahia; Tem Taber que cltâua poiosOlandeTes, foi catiuo: 
«razia cíle fidalgo Tua molher,& filhas, & pofio qt:e as Barras dc Tua prata,cj 
os OlandeTes lhe tinhão tomadas, importauão muitos mil cruzados, ficou 
«lie Tem coufa algúa,& cm tal cílado.quc pedio eímola, &a juda para Te vir 
a Ffpanba,deque compadendoTe Dõ Aífonío de Noronha,cõ animo gene- 
joíojvcndco a Baixela, & lhe deu 100. cruzados, ficando cm eilado que os 
outros fidalgos o foccorrerão ate Portugal, 

44- Deile modo-Tc recuperou a Bailia,& Tcmpre Te alcançarão Tcmelhan- 
tes vitorias, le da noiTa parte 'c proceder com boa ordem militar, no aflen- 
tar dos quartéis, Tazer das trincheiras, na dcftreza do»artclheiros, & Tobrc 
cudurn obcdiccia dos 'oldadcs. 

A 26. dc Mayo,chegou í Bahia o Tocorro d'armida OlanJefa.q cs cerca- 
dos cl perauão: hera de J}. vclUs, qúc (não Tabcnjoo quepalTaua) lançarão 
ferro defronte do Forte S. Antonio,Tahindo logo os o^Iss Gcncracs a cncõ- 
trala,indo na V^ngaardacsNtuiosPonugiidcsjporc, impedidos do vento 
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Norte,& da noire que fobreuinha; amainarão, tendo tocado hum Galeão 
Carellano,cj procurou dar volta multo junto a terra.vcndo ifto os inimigos 
derão vclla.fauorecidos da noite; perdendo,ao fahir,a fua Almirante,& coe 
rédo a co!la para o Norte, vendofe neceílitados d'Agua.& com muitos en- 
fermos,lançarão géte na Bahia da treiçáo, porco da Praiua,& fe fortificarão 
nella: dondC;guiados poios Gentios,fuerâo duss entradas pola terra detro, 
com pouco dano dos Portugeelcfc. Foi auifado dilio o Goucrnador Ma«, 
thias d'Aibuqtierquc , & defpachou logo de Pernambuco, a Francisco Coe*» 
lho de Carualho Gouernador do Maranhão, cõ lete companhias de Portu- 
guc(cs,para qrefnliileao intento do inimigo,c quanto chegau.to'.is nollaa 
armadas da I3ahia, que já tinh<7o rcccado do que pallaua. i'orcm.o Gouer-' 
nador Francifco Co:iho Tc ouue com elles com tanto valori que cfcuíoi. o 
trabalho a Dó Fadriquc.pois, vencendo o iniiaigo cm varias eícaramuças,, 
<3 conílrangeo a fc retirar a ftota.o primeiro d'Agoflo, de iózj. cô muitos 
niortos,& de todo deixar o poflo, ganhando (íem perder íoldado) gloriofa. 
vitoria de inimigo tam poderofo , queífahindo d'aqui) foi a Ilha de Porto 
Rico,onde,defen barcando,fc fenhoreou da Cidade. 

Outra aíÊnalada vitoria tcucráo os noivos,dos O'aodcs,na Ca pitania do 
Elpiritu S.7to,q fc pode ter por mi'agrofa, villa a dcshigualdadcdasarmas,, 
& gente; a que os noíTos hci.To mui inferiores cm numero. 

£111 dez dc Março dc 1625.aparcccT.T0, á villa d'aqurlla cofia,oito vcllas 
de Olar»defc-,de q ouuctam grande fobrelalto,na VilJa,comofc n^o tcue- 
fjo os inimigos por vezinhos auia menos d'hú anno : começarão logo,as 
mulheres,Sc tnininos,adefpejar ascafas,&a fca colherem ao macojcnchcti 
do tudo de lâíiitnofo pranto. Com tudo o Capitão Francrfco d'A guiar fez. 
ajuntar a gente,a qual hera tam pouca,& mal armada, q na eílancia do Go- 
uernador, q h;ra a melhor, fc acharão fôs doze Cipingaidas, & os mais não 
tin hão outras armas que lilpa Jas,& Rodelas. Elie abominau;l defeuido cõ 
que os noffos Portugueses viucm.fora da barra.com tanta fegurança como 
fc eíhucr.lo 110 ferrão de Portugal, os tem muitas vezes trazidos ás maiores 
miferias do mudo, pois pcleijando fem armas,cõ inimigos armadoSjdc for- 
ça hão dc fer vencidos,ou cícapar por mil Jgre do Cco,& alli perdem as fa- 
zendas, &libci dade, não por falta de valor, mas'de inllrumentos dc lua de- 
fensão , no qual fc impregaráo húa pequena parte do q imprtgão c ounas 
mercadcrias não vierão,por poupar pouco,a perder tudo, & o que peor he 
a honra,8c reputação do mefmo Rcyno. Quiz Deos que nella occaliaoelli- 
ucllcjno Epiritu Santo, Saluador Cotrea de Sá tílho do Gouernador do Rio 
dc Ianciro, com quarenta Portugucfes bem armados , & faenta Índios dc 
Frcchas^uc Icuaua dc focoriopra a Dahia, cy clhi gete^ com a da cerra, 
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fez o Capitão írcs cftancías, que poôs nas bocas das ruis que fahião para a 
prava. Entretanto entrou o inimigo.com todas as vcIlas.poloRio àCima.on 
dc poderá,Facilmente, fer dcllíuhido.fe quatro peças q auia na Villa as po- 
ferão nos lug ires q ficão fobre o Rio, & cllão fortifica Jos para cite ctfcito, 
porem,como ido faltou.furgirãaos Olandefcs no Porto,cõ grande cftródo 
d'Arte'lharla,& lançarão fora trezentos homens mofqueteiros,que tomado 
terra,fem cõtradição, fe vierão para a Villa aberta por tod'aparte, fem mais 
Muros,nem Trincheiras que os peitos dos que a defendião. Cometerão pri 
meiro os noíT>s valerofamente, & entre todos fe trauou a pclcja.quc durou 
nnis dc liú quarto d'hora , ate que vendo o Padre Guardião dc Sam 1 ran- 
cifco.Frey-M inocl do Efpiritu Santo,q andaua na cllancia dc nollaSenhora 
dá Vit iria , animando os nolíos , como os inimigos cometidos per hum 
lado moltrauão fraqueza , gritou vitoria , vitoria,a cuja voz rendidos elles 
deixarão logo as Armas,Sc começarão a fugirrvendo illo, os das outras in- 
ftancias a perfarão com os cótrarios,de maneira, que cm breue cfpaço.hús, 
& outros , virarão rodos as coitas, fugindo para as Lanchas: feguirão 
os n oitos o alcance,poré,lendo tam pouca a gente,fez o Capitão final a re- 
colher, por n»o acontecer algú defailrc.contcntando.c cõ ver o campo co- 
berto de inimigo» nollos,& dos dcfpojos dc fuas armas, (cm faltar, da riolla 
parte mais dc hu foldajo. Tornuão os Olandcfes.ao outro dia, a tentar dc 
nouo a fortuna,mas não lhes fahio melhor forte , por q tomando tetra em 
maior numero,võdo morto hú cõpinhetrojdc húa ícca q lhe tirarão da Vil- 
lage tornarão a embarcar,fé quercrc.fegú Ja vez, experimentar o va!or dos 
nofTos.Aa fama dellcs bõs fucccfos acudia muita gete do mato á Villa,que. 
rendofe, ate os cobardes, gloriarfe da vitoria; o q fentindo os inimigos de- 
terminarão hir polo Bio aclmi a afaltar o mato, q n.ío tinha mais q<>e mo« 
lh^res.para itlo partirão c quatro embarcações guiadas por hú citrageiro,q 
fora morador na dita Villa. Ella incfpcrada rc'oluçáo caufou ta.n grande 
fobrcfalto no» nolIbs(por q todos tinhão fuas famílias,& fazendas fora,a q 
fc «codiírcm dífc noarauío húi, & outra parte) polo q ordenou o Capitão 
xviôr a [não d'Azcuedo.q cõalgúi gétc folie á villa dos inimigo,com tudo, 
cllcs.que hião diante,tomarão varias Canoas, & hu Carauétáo de Saluador 
d: 8á,quecílaua qua li icfpejad >,* paliando a noite,cótentes cõelh p:eza, 
<js nodos fc ajuntarão intcrcanto com Salutdor dc Sa , & fahindo .10 outro 
dia Jc húa emboJcada,cõ tres Canoas, derão nos inimigos cõ tanra fúria, q 
Ihí abiUoarã » 1 Lincha principal, fem deixarem nclla mais dc dons com 

"ridi.as outras fc recolherão co.rt tanto dano,que cm húa fôs qu»rro elcapa 
rão Íi m >rte, & adi .içará >so< nulos fenhircsdo campo, cull ando a vi- 
toria douihomc.uA algj.is f:rid jí. D.-fc.fpcrados os OianJ:fes d? melhor 
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focecclTb,dcfâo á vclla a dezoito de Março, deixando trortos mais dc cera 
homens,cm q ciurou o Teu Almirantc,& o tiahidor Rodiigo Pedro, q hera 
cafado 110 lugar, & ainda q os dias que elliucrão no porto meterão mais dc 
oitocentos,&: cincoêia Pelouros na Villa,não iizerâo dano de cõlidcração. 

Dcfpois deltas vitorias, permitia Decs padcccllun as nolías armadas al- 
gúas aduerli Jades, na volta , por que não atribuhilfcmos a nós a gloria dc 
tantos vencimentos. Ertaua já a liahia(nellc icmpojbcm fortificada,& guar- 
necida dc prefiJio dc mil homes Portugueses, debaixo da obediência dc Dõ 
Francifco dc Moura ; polo que lc partirão as armadas a oito d'Agoflo dc 
> 6i j .leuando a dcrroia dc Pernambuco: Nclla viagem lhe deu húa grande 
tcmpcílâdccom que todos fe diuidirão, ficando a noíía Kcal cõ quinze vcU 
las,entre Porti guefas, & Callelhanas,& não podendo o General tornar Pci' 
nambucojfc fez na via do Kcyno.com tanios ventos, que a quatorze d'Ou- 
tubro chegou a Lisboa fõ : os niaii Nauio# do., noflos tiucrão diuerfas for 
lessor que, a Almirante, & o Nauio dc Conllantino dc Mello forão prefos 
dc noue Galeões Olandcles,a que não poderão rcfillir,& o mcímo acoteceo 
ao dc Antcnio suares. O Galeão Sáta Anna, Almuanic Callclhano, em 
que vinha o Mcílrc do Campo Ioão d'Ordhana , abalroando com hum 
Oiandcs,tomou f<. go,hum,& outro,& ai.oaráo,á villa da noila Real,que eí- 
taua combatendo com outrras duas vellas (Jlandclas, & íaluou algús; que 
delle mifcraucl efpeclaculo efeaparão. 

Dom Fadrique.com a outra c(quadra,teuea mcíma aduerfidade, fundin* 
dofelhes alguns Nauios,perdcdo outros,& padeceo tanto por falta d'Agua, 
& mantimento,queeftcue em grande perigo. Vltimamcntc , cõ a força dos 
ventos,entrou polo cftrcúo dc Gibaltar, & foi furgir a Malaga , cõ parte da 
armada, tomando o rcllantc diucríos portos. Em Malaga defembarcarão, 
dos noiíos.oCódc deTarouca.Dõ Lopo da Cunha Senhor dc Santar; loão 
da Sylua Tello.Dó Francifco de Faro,filho do Conde dc Faro, & outros fi- 
dalgos,q(vindo para o Kcynojjunto a Scuilha) íouberão como Caliz eílaua 
cercada d'arinada Inglcía,& logo fe lã forão, fendo os q Icuaião a Vanguar- 
da,do foccorro que nclla entrou , onde afllllirão ate a retirada do inimigo. 
O mcfmo fizrr.'io Dõ Atfonfo dc Noronha: Antonio Moniz iiatreto: Enri- 
que Enriquez : & Dom Atfonfo d'Alem Callrc , polio que,por os tomar 4 
nona maià tarde,chegarão quando o inimigo fe embarcaua. quando os no- 
íí! s chrgirão ao Keyno,acharão q fua Magcftade mandaua, S^por húa fua; 

efci ita ao nolío Cõfclho,auia por bé,por clUr informado do valor cõ q os 
Portugucfcs o feruirão nclla occafião,& que,para morrer por feu foccorro, 
lhes n 10 fal ara vontade, & fobejara o animo, mandaua que a cadahum fe 
delle o que teuelTcda Coroa para filhos,ou herdeiros,& Ihcsfizcllc todas a» 
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Éiais mèrcííiq cif e,poroutro decreto feu.tfnha concedido aos q njorreíTcnj 
neltaimprefa , fem a nenhum fer necelfario fazer fobre iilo mais diligen- 
cias, por que queria que foubelFem os Portuguefcs,que para lhes fazer met 
ces »náo queria dellcm mais palfos qu: os dados em feu (occorro: mag lifi- 
ccii:ia tam graniiofa, que igualmente recompenfou o animo dcllntercira- 
do com que a nobreza deite Reyno fe embarcou, para cita jornada, fem ne- 
nhum pedir fatisfação algúa , Si a que todos (feruorofamente) fe empre- 
guem no foccorro de Príncipe que ranto fe lembra de quem o ferue. 

49 A 21. de Nouébro de 1625 .(na Corte de Mjdrid)pario a Raynha nof-. 
fa Senhora lula filha. Por morte de Dó Diogo ttrochero, vagou o gram Pii 
oradode Capella,& fua Migeítadc fe ouuc tam juftificadamcnte.que o dei- 
xou a quem de juítiça.por fua ancianidade.tocaua, que hera o Bailia D.Ro 
drfgoTelloífez fua Migcltadc gtandes, ascafas.do Marquez de liche, alca- 
xiizcs, & Carpio ,& as pclloas do Marquez de Montes claros, &a de Don» 
Agostinho Mjxia. Também concedeo grandes priuilegios aos officiaesque 
introduzilíem em El pinha as artes mccanicas » que cá faltâo ,<k com as 
quaes leuão oseltrágeiros o dinheiro dei la » cono ião tecer Tellas d'Outa 
& Prata,& paTamanesdo mefino,laurar Papel; de que(cm Silimanca)fe dci> 
nouo principio, & cm Burgos a Alfinetes.Sc allid'outros miltercs fcmelhan- 
tes. Porem, lobre tudo fc vio a prouidencia de fua Mageíta le nas matérias 
de guerra , por que fendo cometidas, cm muitas partes, poios Príncipes da 
liga contra as prouicias dc fua Monarchia.cm todas for.ío rebatidas as for- 
*ças inimigas,com outras iguacs a elias. Para ilto ardenou outra liga com a 
cafa d'Aultria,& feus aliados,cm que entraua olmpcrador.Rey dc Polonia: 
Duque dc Bauicra: Potentados de Italia: Duque de Cleucs: & N-eoburgo: & 
O Eleito» dc Saxonia. Para os exercitos dc Alemanha deu fua Magcltadc 
^7500. homens, &: nos de Italia entrou com a maior parte. Iá vimos os a- 
«ycrccbimcntos d? guerra, que mandou fazer neítc Rcyno : o mefmo fez nas 
snaiscoítaa marítimas d'Efpanha, contra a qual partiode Inglaterra , no9 
primeiros de Outubro,Húa poderofa Armada dc 95- vcihs,& por General 
Valors dc Valoy , pot fona jc que fctinha.por dc valor naqucllc Rcyno y 

í: por adjunto o ConJcdc Leite,filho do que já gmhou Caliz, os quaes verc 
doa vigilância cõque cltaua guardada a coita dc Portugal, no primeiro dc 
ííouembro dc 162 5. foráo fulgir na Bahia dc Caliz , cuidando o Conde dc 
Leite que , ncíta Ilha, tiniu a fortuna dosSctpiões cm Cartago. Eitaua.ru 
Cidade Dam Fernando Gyron, Capitão degrande experiência, &como tal 
4 tinha fo;talccida,baterão o outro dia,fere Nauios o Forte do Pontal,que 
cítá cm líáa ponta da l!ha;long: da Cidad;,& por náopoder ler foccorri Jo 
fc repico ao terceiro du.morrêdo primeiro^u 4-cícn£a-6o,foldados dc 100, 
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^ue o guardauSo. Acodío togo # o Corregedor de Xtfez; cC muita gente,* 
Põte de Cuaco,por onde a Ilha feajunta a terra firme,afli da Pote, como d* 
gente q leuaráo as Galês,entrarão,cm Calis.maii de 4oco.homés,& de tod« 
a parre rebaterão,có muito valor: algú» cfquadróes de inimigos, 3 entrarão 
pola teira dentro,fe retirarão a Tuas crincheirastDe toda» as Cidades,8c lu- 
gares circunuezfnhos,3codia,todos os dias,gente fem numero,& chegando 
a noua a Madrid, foi tal o fentiméto q Tua Mfigcíladc moílrou, q quis logo 
partir c pelíoa.fc o dc{xaráo:poré,e(la moílra bailou para não ficar na Cor- 
re nenhú home que podcííc tomar Efpada; por q nobres,& grandes fenho» 
res,todos fahirão pola poíla,& não auendo alquileres para cantos, correrá» 
muitos cm caualos regalados,& a falta dcílcs, os mais fc forão a pê, & cottt 
tanto excedo,que foi necclTano atalhatfc.o que védo o inimigo, & que nã^ 
(ô não furtia ctfeito feu inicn(o,mas(fc ic detcucllc) podia padecer perigo, 
por Mar,&Tcrra,elegeo, por melhor partido, hir cíperar a Frota da Prata» 
& aífi deixou a fortificação'* fc retirou cõ tanta pre(Ta,como fc fugira,mo- 
ílrando fua variedade,fraqueza,& inconílancia.no feito,como em tudojpor 
q c ncnhúa coula a té cila nação, & muito menos na Fc:fua yilczj natural, 
& inllabclidc moOrou o Papa Bonifacio , aduertindo a Igrcjt delia verda- 
dc.cm o celebrado Texto,que eílá no Dccrctojdill.j 6.cap. Sigens dngUrum. 
Jtfut per i(i*i Trtuinciti diuulgttú nobis in Frãciá,o' in Itália improfifratur, 
ex »b ipfis ptginii in preperium est,J]>rttis Icgalibm connubijs, adulterandt, (? luxu» 
rilido iid injtarfudomitua gentis fadam \it*w duxtrit, dt Uli com Mi one meretrifti 
trjiiraandit eft degeneresJ>opulos,& ignobiles, ty furentes libidine fore proottiulot, 
C$' ad extremum \niuerfam plebent *d deteriora,(2" tgnobiliora \>ergcntenilO' nouiffi» 
tne, r.ec in belto feculari ftrttm , nec in fide JlabiUm , & net bintaOilem bominil>utt 

necDto amtbilem ejfe venturam^e. São ertas palauras.do Sumo Pontífice,de 
tanto pczo.quc cadahúa delias tem muito que ponderarjacerca delia nação, 
porem,com tuJo,ha udla pefloas mui catholicas,S: dc conlidcração,a qu*l 
osnolíbs fizciáo retirar com morte dc 500. homens, cm que entrarão al- 
guns afogado6,por que os Caílelhanos os feguirão, ate pelejarem dentro nt 
Agua. 

Aos oito do mes fahio a Armada fora da Barra, & fe pôs na altura de 40. 
grãos,onde lhe deu tam gram tormenta,q diuidindo os Nauios(dcfpois das 
Trotas d'lndias fere (aluas)dizé chegarão,a vários portosd'Inglatcrfa,çin- 
cocta vêllas dcílroçadas, & có muifa gete morta, & a mais padccco mifera- 
ucl naufragio,júto a balcjna Berbcria. Elie lnfruduofo fim tcucuc a arma- 
da Inglcfa , com cujo poder, imaginarão os inimigos fcnhorcarfc das f*iao* 
da Inda, Frota da Prata, & da Armada q vinha do Brafil, & por illò fahirão 
fato tardc,m«í Dcospelcijou por nôs;iiaarndo tudo a faluamento. 
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^Còhjidetamfc.ncftc fuccelTb, duas coufas notaueis,húa,qtiecõ tanta pre- 
fla . & animo acodirão agora os Caftelhanos a defender Caliz, quanto foi o 
ttVr Jo,í: negligencia có qtie.no anno dc x 596. íe pcrdorãojtal valor infunde 
em os vallalos,o brio, & vilancia do Principe 

A fegunda fe tem por manifcfto milagre , por que tanto que os Inglefe* 
aportarão cm Caliz,mandou fua Magcítaic dcfpachar mais dc fclfenu Ca- 
Tâiiellas,có grandes prémios,a auifar a Fiora, para que viclTe aportar a Lis- 
boa,ou Galiza,por não fer preza dos inimigos; cahio húa dertas Carauelias 
«m niSo dos Ing!cfe?,& tendo por certo,q cfperando a Frotr.naquella altu- 
ra , fc farião fenhores delia,& aífi partirão logo de Caliz,aporfe e quarcta 
•graoj,mas foi Deos fcruido.q ncnhúa Carauella das nolías encontrou a Fro 
u,a qual chegou a Caliz vinte dias defpoisda Inglcfa a eílar efperando na 
parage por Ode ouuera dc vir.fe lhe deráo o icccado de fua Mageflade. Po- 
lo que,reconhecido ElRcy dc tam grande mcrce, ordenou que,em todas as 
prouincias d'Cipanha, fc dcftc graças publicas a No Io Senhor por tan: nf- 
lindado Beneficio , & em húa carta pijílima efereuco a feus pôuos a grande 
obrigação em «jeílauão de emendar as vidaspois N-flo Senhor, có iso ex- 
traordinários benefícios, lhes moltraua a particular protccçao com que 03 
4auorccia,& afl'i fc vc oje a Corte muito reformada. 

Para cafligo D'armada lnglefa deteminou fua Mageíbdc fazer outra 
muito maior, que manda ordenar por todos os portos d'lifpanha, em nu- 
mero de cem vcllas:& por que, para os gaflos.hera neceflariodinheiro, af- 
retou hit fazer Cortes ao Rcyno D'aragao , q as pedia có muita infhncia, 
i& jútamente receber osdonatiuos ordinários,que lhe fazem naquellas pro- 
«aiincias.nefles ados,pua fuprimento das dcfpezasda guerra,& tornar logo 
fior todo Mayo a Usboa.para melhor expidição daFrota Partio de .Madrid 
a (etc de Janeiro,tam aferrado q não leuaun côf:go trais dc treze homes de 
cada guarda,& c!!e em húa mulla d'Alquilcr com que muitos recearão que 
«m Aragão não folic tam rcfpeitado corno deu:a , mas fuccedco mui polo 
contrario, por q entrando por Çaragoça , vendo hum forte em que eftaua 
Aufídio dc Callcllanos, diife que os prefidios foíTcm para os confins de 
jgtjnça.que alii não herão ncccllarios: foi efic dito tam agradaue! ao1^ Ara- 
gonei«s, que logo aqurlla Cidade lhe prefentou hum prefeme de valia de 

• oitenta mil crubados,& todos os ReynoSjd'aquella Coroa,cftão cnmentil- 
ítmos cÕ * prefença Real.intcrtanto (ecípera por ElKey.para fc dctpachar a 
^rmadjjcom muito cuidado, 

Efte anno dc >62 5. c Valhadolid/aleceo o Cardeal Duque de Lerma.va- 
f 5o fclicitTtr.10.poi9 de mais de gouernar a Monarchic d'Efpanha ao.annos 
«rb'olutamêtc,Para gr»ntjeza de fua cafa, & familiajlhe conccdco nolío Se- 
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nhor mais cíco de vida retirada,Ecclcfianica,para feaparelrm^ra a mor- 
te^ qual tcuc c cõpanhia dc Rehgiofos de dezoito cõuétod cTie edifficara* 

Também Caítcila padecco os uanos das inundações dcí:c anno, & com 
maiore c.xccllo cm Salamanca, onde o Tormes derribou quinhentas cafas, 
em q entrão oito Cõucnros.ainda q,cm fatkfaçáo dc tamanha perda,teue- 
rão o mi!.igrpfo fuedefiò dc húa imagé dc nolla Senhora, que oRio trouxe 
atê a Fótc.cm pé, & íem fer molhada d'agua; por onde o Bifpo, & Cabido, 
com toda a Cidade, a Jeuarão, cm procill.ío foÍcmniílima,á Sc, &. d'ahi pop 
diante paliou ainnndaç.io. N;ío tcuc tambõ fucccllò Scuillui quefeapo* 
derou o Rio dc quafi todo o pouo.de cincocnta,& tres Conucntos, &.Jgre- 
jas, & o mcfmo padecco Triana ; alguns dizem que chegou o numero dos 
inortos a quatro mil,&os milhões que fc perderão a poucos menos. Seme- 
lhantes infortunnios,& trágicos fuceifo», paliarão ValhadolidjTalauera dc 
Ia Reyna,& ou:ras diuctfts terras deCalfcl|j,& Efpanha, q inda quemuiío> 

• menos,tcUf-rão grandes perdas,& rumas.eaiiíadas da grande inundação, ác 
aguas extraordinárias. 

Ainda que ascoufasde Bebem não dão cuidado,pola diuifSo d'aqucllcs 
barbaros Príncipes, com tudo hum Mohabitu , dc grande reputação entre 
cllcs veo deSaléjCom numerofa companhia dc gente vagabunda,aMamora, 
mas fendo,cm húa manhaã, faltcadosdc húa embofeadj dos nolfos, forão 
portos cm fubica fugida, deixando no campo quatrocentos cõpanhciros, &: 
as armas d'outros muitos, q fc cilas procurarão melhor cõferuar as vidas.' 

A Efqua Jra Olandcfa.quc o anno paliado aportou no Calhaojunto a Ly 
roa.dclpois d'andar vagante por aqucllas coítas/cm outro cíFcico.vco vlti- 
mamente a lançar quinhentos homens perto da Cõceição dc Chile,para fc 
refazerem dos trabalhos do Mar, mas os da terra lhe derão nos auiamentoK 
dc maneira,que nem lugar tcuer.To de fc refazer,digo recolher ás embarca- 
ções,& aíli morrerão todos ás m.Tos dos Callelhanos,cõ grande fentiment® 
da fua frota,q cfpantada do cafo deu á vclla, fegundo parece, para a pátria, 
por que nío foi mais villa naqucllas partes. A fortalczadc I'oito Rico,que 
osOlandcfcs cercarão,foi foccorrida polos deSamo Domingo,3i: os inimi-, 
gos fc tornar.'/o para Olanda com bem grande perda. 

Pretenderão os Príncipes da liga, que ElRcy de Dinamarca cnrraílè polo 
Palatin.ido:os Franccfcs,Venczeanos,Saboyanos, Sc Efguiçaros foiré fobre 
a BartoIina,& Gcnoua: o§ Olandcfcs,& Inglefcs foccorrcllé Brcdá,& a Ba- 
ilia,& roubalfé toda a colla d-'Epanha,& alíi quafi no mcfmo tepo forío cõ 
metidas todas cilas Prouincias,porc,cm todas os nolTos teucrão marauilho 
fas vitorias dos inimigos,acudindo Deos pola juftiça da caufa. E começan- 
do por Italia, efla foi a que padecco maiores trabalhos j entrando a guerra 
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Bclít poí*.. «rtofína Regilo dos Efguízaros,& vnTca entrada D'alemanh*. 
Efta Prouitlcia tinha porta.fua Mageftadc.na mão do Papa, com confen# 

•imento dos Francefes,& Vcnezcanos.que mais íc fentião d'aueremfubor- 
dinada a Efpanhaporcm, não contentes com líTo, vierão com hum grande 
cxcrcito fobre cila,ao qual os Romanos,que tinhão as fortalezas,como não 
deuião, abrirão as portas , tendo prometido a EÍpanha de morrerem na de- 
fcnfa,& tendofe por tam ballamcs pata clla^uc não quizeráo o focorro do 
Gouernador de Milão. 

No mcfmo tépo entrou o Aldiguera.com hum poderofo campo de Fran 
cefes, no Gcnouefado.acompanhandoo o Duque de Saboya.có lua pclfoa, 
&de feuf-vaflalosjos quaes,cóimpetu Frances, forão arrazando,& abrazan 
do iugares.atê fc poré á vitía de Saona, molhando nos roubos, &cllragos § 
c toda apartrfaziâo, não fô animo alheo da Religião Catholica, mas ainda 
de humanidade, não perdoando a coufa profanl,né íagiada. Acodio logo 
£fpanha c fauor da Republica de Genoua , & chegando a fcu porto o Mar- 
quez dc Sania Cruz,cõ cincoenta Gales,lançou gente cm terra,& tonificou 
os paíTos cm que poJcr ter fcu exercito , dc maneira que n.io oulou de paf- 
far mais adiante. For outra parte fahio o Duque de Feria Gouernador de 
Milão cõ outro campo,dc que os Franceses teucrão tal receo, que voltando 
« trás era poucos dias defaparecerio dc Itália, mas o Duque,(eguindo a im- 
frez*, recobrou para a Republica todos os lugares perdidos,paliando a fer 
to grande parte dos prefidios Franccfes , & os q melhor liurarão tornarão 
fem armas para França.Seguio tambe o Marquez de Santa C ruz a vitoria, 
& não tendo inimigos na terra, ellruhio muitos lugares na coíla do Sabo- 
yano,& lhe tomou a Ouelha,Porto mui importante,& prendeo alguns ba- 
seia de porte,d»maneira,q por Mar , & Terra ficarão os Efpanhocs íenho* 
»c» do Campo,8t os Italianos entenderão,que do viço com que lograuão a 
f*i?i debaixo da proteção d'Efpanlu , lhes vinha apetite dc dci.varc Fran- 
cefrtam Italia,de quê cm poucos dias fc virãodcahórados,roubados,& ca- 
tfuos,«m lugar di liberdade fingida, q d'cllcs cipetauão. Eties medos per- 
turbarão tanto a Homa como fc fora ccrcada dc inimigos,por q fabendo o 
F«pa o jurto fentlmento q Tua Mag;ftadc_tinha dos feus foldados cntregarc 
i Bartol'na,8t por outra parte o eUrago,q a crueldade , & cobiça dos J ran- 
cpIbí Caaião t* Italiâ.fomccco de foldados a Cidade,onde tudo paiecia gucr 
#a deosndo fci a mãi da paz, Si não bailando para osgaltos da Mclicia , o• 
«cdJitos da Dataria, cj cõ as guerras tinhão quafi ceílado, fo» ncccluuo va- 
Iprfe da Prata dos nobre», & Cardeacs, & v far d'outros meios a q obrigio 
4'cinelhantcs apertos, porc côa vitoria d'Efpanha tornou tudo a fcu lugar, 
•i f®a sumidade fc raio com fua Magclladc,St tez cllc anno muitas Conui- 

tuyçoe» 
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tuyçães de grande reformaç3o para o Ecclefiaflico, &proneoo« CapelloS' 
vagos em perfonages de muita icputação. 

Em Flandes n»o forão menos venturofas as armas d'Efpanha , com Ce 
lhe render a Cidade de Brcdá cabeça do ellado do Conde Mauricio , a vilU 
do campo Olandes , com que os Olaiidefcs ficarão mui enfraquecidos , os 
quaes com a mudança do Principe par<.cc que mudaiáo também de fortu- 
na,por que fallecidoo Conde Mauricio ellegerão por Gouernador o Con-, 
de Nafsao feu J.mão,muno inferior ao Mauricio;Ua íofticicncia, & tal qutf 
já fe vem principioj dc nouidades entre elícs,procurandoíc,por Inglaterra^ 
queienh . eltc ca go o deípojado Conde Palatino. 

Padecerão os Olandeles, alem dillo,outra grande rota fobre Duquerque, 
perdendo(com húa tempeílade que I hc deu)-ío. Galeões,& ficando liure,cõ 
cllc fuccclfo.a fahida dos nollbs Galeões,qne ellauão no Porto,& derão fo- 
bre as duaspefearias dos Arenques , cm que andauáo os Olandcfes, & com 
morres dos Pefcadores,& prizão dos que efeaparão , deráo de dano aos re- 
beldes quantia de mais dc dous milhões; q cilas pefearias lhe importão. 

60. Em Alemanha rcuca liga Carholica outras vitorias não menos aílt- 
naladas.por que mandou o Imperador hum exercito fobre a Valtolina, que 
recuperou a importante força dc Quiaucna, & té reduzido muita parte dei 
ia a fua liberdade. Cõ outro exercito foi Mõfcnhor dc Telly oporfe a El- 
Rey de Dinamarca, que(poderofamente)vinha fobre o Palatinado, & tendo 
elte Piincipe pollo em grande cuidado aos Catholicos, por trazer configo 
muita gente pratica,foi vencido cõ menos cullo, roto em batalha por Mo-», 
fenhorde Telly. A mcfma fortuna feguio El Rey de Suécia, q (vindo á jor- 
nada com o Polaco)foi delle desbaratado. Por remate de tantas felicidades, 
alcãçou o Imperador,dc fua Magelladc, a Senhora Infanta Dona Maria poc 
efpofa de feu fllho primogenito.q efte anno fc coroou por Rey dc Vngria. 

61. Em Inglaterra falccco ElRey Iacobo, Principe prudente, que (com 
muito cuidadojconfcruou a amizade d'Efpanha. Succcdolhe o filho, q ef- 
tande mais obrigado a procurar concordia,entrou na liga, cõ tantas forças 
quantas têmos vifto : & por que os gaílos que fez forão muitos, & o Parla- 
mento lhe não quis dar dinheiro para clles,dizendo q a quebra cõ Efpanha 
não fora feita cõ feu cõfentimêto, mandou empenhar fuas Ioyas a Anilar, 
dam, para fatisfazer as diuidas é q ficara. Concluhiofe o ícu cafamento c5 
a Irmãa d'ElRey dc França,& poucos mefies dcfpois de chegada a Inglater- 
ra, niandou(cõ pena da vida)Iançarfora do Reyno5 todos os Catholicos que 
õfigo trouxera. Moílrou ElRey de França fentimentodo Ingres lhe falttac 

cõ a palaura.cm materia tam graue. Ouuc finaes de querer romper com cl» 
lc fc lhe deráo lugar os Huganotes d'Arrochck>,q (confplrandQ cõ os mais . — O   _ « ■ doRcy. 



do Reyno) tomarão a!gús lugares a ElRey, & o fera podo cr.? muito cuida- 
doso, o que tem deixada a ligi, & ( reconciliandoie com Elpaunu ) tçíu já 
(ca Embaixador na CottCjpaia ette cffeito. 

No Impcrio dc ConllantinopLi continuão os rebcllados,polo que dezejan 
do o Turco a paz do Imperador, Si entendendo que nclta occalião iciia tuc 
lhor ouuida,a fez pregoar por mais annos. 

Partioa CatholLa.Òt Real Mageltade d'ElRey noíTòScn!ior( cite anno dc 
i6:6.)de Madrid,em laneiro,aforrado,&có pretía.para Aragáo,ftz Cortes, 
aos Aragoncícs,em Ualbaliro,&i cm tanto que íc não cor\cluhião,ficou pre- 
íldinJo ncllas o Conde dc Montcrrcy:aos Valencianos as celebrou cm Mõ- 
çon,& acabadas,hum Sabbado vint'ehum de Marçojdetlc prefente anno dc 
J 626,paitio dc Monçon,tomando o caminho de Bclaguer Cidade dc Cata- 
lunha , nos limites dclb.âc de Valença , o cfpcrauão o Biípo dc Barcelona, 
Dom loão Sentis, Viforrey,& Capitão general d'aquellc ettado,com outros 
Preilados,& Titulos.Chcgou fua Magcttade dc noite aUclaguer,&: a cila ho- 
ra foi vifitar a imagem do íanto Crucifixo, que he dc muita deuaçáo, & cíl- 
em hú Cõuento dc Rtligiofas. 

O recebtmcto dos lurados foi viftofo. Partiofc para Barcc!ona,pairando 
o Rio por húa cofiofa,& bc laurada Ponte dc barcasjhera in6nita(por tod*., 
os campos , 6í caminhos') a gente q o vinha ver : mandou entrar na Cidade, 
diante,cm hum Coche, ao Infante Dom Carlos teu iriuáo» ElRcy fubio enj- 
hum ftrmofo, & lindo Cauallo. 

Os primeiros que chegarão a lhe beijar a mão foi a Vniuerfidadc;com leu 
Reitor,qoclhe fez húa breue, & bem concertada pratica , & lhe deu o p^ 
bem, heijandolhe todos a mão ; excepto os facerdores. , 
fim fegundo lugar chegarão os Deputados, com os ttes ertados > Eccleí^ 

aítico, Miiítar,& Real,que reprefentâo o Ríyno. Cabeça do Ecclefiaítico 
• Bifpo Dclnu, doMiliur Francilco Plsiisdc Cadell, do Re.il Pero FrutV 
vicrào com grande acompanhamento,& realeza. j 

Em tr«ceiro lugar o Cabido có feu Prelado Dom íoáo Senos Eifpo d j 
Queila Cidade. Vliimamente.os ConfelheiroSjcorn feu ordinário,& luzit 
«compaiihamcato # & (fem fc apcaicni dos caisallos) beijarão a mau a 111 

Ma^cil.idc. 1. ■ 1 , - 1 

.. SoiandandOjConi todo cfte aparato,o Duque de Ciraona a pe,nmuoo t 
iicrundo d'algtias coufas,& ceremonial,& o Canfe!ho,quc chamão e. çc 
fcit.ao lado eíqiicrdo de fua MígetUde: vnica prehcmmeucia delta Cida , 
' lintrou iiíRey r cttido dc cor de rola fcca,Chapeo,& Plumas pardas,fc0- 
«filho dc Diamaatcjjíí entre clies hum dc ineítimauel valor. , j 
*' .Aa uamciw porta d;cco hú Anjo d'luu nuusin MtiôcUl, dandol .... • - . •.. • - a j. 
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abna vída.Ihe oíFerecco as cT:a«cs da Ctândei d'fiqu! fot fua Mígef:ar!c !c- 
uído debaixo de Pa!eo,quc Ituauão íií Confelheiros-, li ia díarfr * ca lula i ia 
d; Pcrpinhão.có feu Cap:tão, & Hgo as guardas fcfp*nhoU,& Tudcícadc* 

' gUlhfe os Caualciros, & Títulos dc Catalunha, & outros muirosScnhorcs 
Portuguefís.St Gatíclhanosíchcgando á R.in.b*, por (tr o Gaitalcidemafia- 
d<» de briolo, que atropclaua os que lcúauáo o Falto , fubto (ua Magetlidc 
no do Conde de Ohuares, & o Conde d'Gliuarcs tio D'elReyj vnico mimo, 

&Na Prats deS.Franeifcc» eflaua humTheatro entolclado de mui rico?,& 
gtaciofos panos,at>ndc liRey,aUcmado em húa Magcftoia Cadeira, tcvnou 
juramcnco.polos Ueynos vltra ma rinos, anexos a ctle:o qual jurat* ao,por 
amigo culíume, lhe deu o Guardião dc Sam Franiíco. Diante do Thcatro, 
dtr io os cfôciaes de todos os officios , húa linda moftra de fi; com tr.il in- 
uencõcs.os Barqueiros andando com feus Barcospolas tua-; deitando por 

í dlasVeixcS viuosros Orteláos famear>do,Ôí cuitiuando fuás Ortas, & todo» 
i ©s mais conforme a Atte que profclláuão. 

Na Sc entrou fua Magcíhdc.no Cabido,onde lhe deráo poflc d'lium Ca- 
i nonteato : ao ouiro dia(em forma de CabidOj com grande aparato, &cerc- 

monjas) lhe leuaráo,os Concgos,& Dignidades,porção dcConego. 

Tara ter *s Cortes fe fabricru húa fermofa Galaria de cantaria,& madei- 
ra de muita artc,& pfimor;finha de comprido quatrocentos, & vint'ccincoi 
pes,oitenta,& ícte Imelas de fcrmoíitlima vifta fobre o Forco, & Mar;com 
fuas Porcas verdes,Zcloíias,& Vidtaças} mui capaz para o aflo.quc Della lq 
auia de celebrar. .... • 

Dcfpois q EIRcy noíTo Senhor chegou a Madrid $ da lornada D arogao, 
i & o Cardeal Birbatino, Legado Alaterc.Si fobrinho do Papa Vrbanootta- 
\ noa Bar#jasjfedeterminou,qitea entrada do Legado fotíe Don.ingo i4.do 
4 mesde Mayo de 626. para cujo eiteito fe adereçou, ricamente, o quarto dc 

S.Hieronyo.ondí entrou tí Legado,acompanhado do Códe dc Onatojas o» 
. tohorasda uianhaá. 

Aas dez, vco (da parte de fua Mageftade)a lhedar as boas vindas,o Duque 
de Sella; acompanhado de rodo o luzido d'aqiiella Corte, em nico do Du-; 
que D'albuqucrque,& Marquez de Liche, genrro do Conde d'Oliuarcs, to- 
dos adornados de luzidas galas,& ricos Diamantes. 

Pouco dcfpois de húa hora ,foi o SerenUfimo Cardeal Inf.tnte > acompa- 
nhado de lua família,a vifitar o Legado, que(aucndo entendido tam grande 
fauor) o fahio a receber ao dcfcanlo das cicadas: ciiaiamlc o> Barretes, fa- 
fandofepot IllufinffimajSi Altza:deff iditianiic, & o Lcgadooacôpanhnu 



•tê o Coche, 
Aas quatro da tirJe/oI o Legado,em Coche.a porta D'alcala : &fahíndo 

fua Magelladc de Palacio,ás íeis da tarde,acompanha Jo dos Caualeiros,Fi- 
dalgos, Nobres, Títulos,& grandes, todos dc negroj adornados de preciofo» 
Diamantes» & coriofas galas; efmerados no aceo , & concerto: íahindo fua 
Magcflade poucos pálios da porta D'alcala , encontrou com o Lcgado,quc 
vinha ein húa Mula» que a infígne Villa de Madrid lhe auia ptefentado,ade- 
reçada de húa Gualdrapa dc Terciopelo Carmeíimjcú Franjas d'Ouro:Mu« 
la,& guarnição valeria três mil cruzados: tirou fua Magcttadc o Sombreiro 
aoLegido, &c elle o Barrctcj recebendofe com particular dcmonl!rçáod'a- 
mor,& cortcfia; foi acompanhado(atc a Igacja dc Santa Maria,onde íc def- 
pedirâo) dr roda a grandeza da Corte, que foi notauel, & de grande magef- 

* cadcralli -cccbcrão o Legado dcbaixro do Palio,cujas varas leuauãoos Ca- 
pe lies dc honor d'ElRey* 

Acabadas as.ceremonias , & orações, fahio fua llluftriftima debaixo do 
mcfmb Palio,acompanhado de toda a grandeza da Corte, & entrou em Teu 
apofcnto,quc foi a Cafa do Thefouro em feu Quarto: cuja grandeza, & ri- 
queza dc prcciofai Tapiçarias,& coriofidadc dc brincos, pocra em cfquccl- 
tncruo os doi infigncs Romanos- 

No. mes D'agofto defte prefente anno dc 1.616» Foi noílò senhor feruido 
de de dar,ao exercito Catholico de Alemanha , & a (cu General; o> valeroío 
CondedcTcIly, húa notauel, & importante vitorio contra o Rey de Dina- 

• marca, que tinha entrado, com fuas gentes, em terras dc Principe* Catho- 
licos,em particular do Eleitor dc Maguncia, ao qual fahio o Conde dc Tel- 
ly »&o fez.retirar,& dc poder a poder vierãoa batalha»onde o Rey de Dina- 
marca foi desbaratado,& vcncido;crcíc que os mortos paliarão de oito mi!» 
íom dous mil, quefe rendcráojconv vint'enoue Bandeiras ,& fe ganharão 
outras feícnta, fels Cornetas , & vint'eduas peças D'artclharia & outros 
«tuitosdefpojos.Dclle General Telly fe diz,que tanto peleja com a oração, 
como cõ a Efpada. E com Iflo tenho fatisfeito á coiioíidadc dc voíla mer- 
8jfcy& 4 obrigação. 
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